
R L F O Â  MA P R Ô T E S T  A NT/E

t nnnUAon BwvuLL de 0/i.vei.na

Hlonoçnafia de. conc/uAeto da dLôcdp/ina Híaío_ -  

/ua ttodenria OclAerdal oniervtada peta pn.0f.e0

Aona m m  LÚCIA RIBEJRO.

Campina Gnande -  PB

-  ê.m -



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Biblioteca Setorial do CDSA. Dezembro de 2022. 

 

Sumé - PB 



S U M Á R I O

/. Pnefacto ( Fnedenlco de CaAtno NeveA )
2 . / ntnoduçao ................................... ..................... . ............................... 0 l
d . i  Pa/vte: ReLiçlao

3 J .  A maçla na iç n e fa  M edieval ..................... .................. 0 3
3*2, 0  / mpacto da Refonma . ................................................    0 4
3 .3 • A Pnovidencla ............................................................     0 7

3*3»/ • A 0/iig.em D ivina da DeAçnaça . . ............................      0 7
3.3»P. Coaoa de A dventencla  ............................................................  0 8
3 .3 .3 . SacnlleçloA  . . . .  ..........................................      0  9

3A , A Doutnlna e Suoa Áp/lcaçoeA ...................................................... / 0
3 •3, Pnece e  R nofecla .........................................................   / /

3 .3 . Í  • A Pnece .............................................    / /

3 .3 .2 . CunaA e pn.ofecl.aA ............................................     / 2
3 .6 . Á R elig ião  e  o povo ............................................       / 5

3 .6 .1 . A ig neja  e  a Aocl.edade ................................................   / 5

3 .6 .2 . / gnonancla e  indlfenença  ............................................   / 6

3 .7 . CetlclAmo ................................................ .................................  / 8

4. // pan te: Culiuna Populan
4 .1 . Oa andanllÀoA ............................................................... .............  2 0
4 .2 . Â Refonma da CuJtuna Popu/an .......................................................  2 i
'('4 ,2 .1 . A pnlmelna faAe da Refonma: Í500~/Ç50 .................................2  /

4 .2 .2 . Á Culiuna do a devoioA .............................................     2 3
4 .2 .3 . A Aegiwda faAe da Refonma .......................................  2  4

5. /// ponte: Re/onma R notexianie
5 .i • 0  que quen dlgen "Refonma" ? .................................. *................ ^  ^



5 .2 . A Ragao da R efom a  . . . . .........................      2 8
5 .8 . Rok que. aconteaeu a Reff>nma? .........   2 9
5.9. CaiLáaó da R fa m a  ...............................................................    3  0
5.5» Luteno e a Reforma na Alemanha ................    3 2
5.6. LxpariAao da Refom a . . ....................................................................  3 3

5.6 ./  . 0 catvLniAmo ................         3 3

6. / V PARTE.: BLoçAafúaA
6 . / .  Je/LonÀMo Savonano/a .................................................... . ..................... 3 7
6 .2 . MarvLLnho Lwten.o ......... ................ ................................................. 3 8
6 .3 . John Ú/eA/ey .......................................... ............................... ...............  9 0

7. ConcJuáao ........................................................................................... . 9 2

8 . ÜLblLoçnafÀM/i ............................................................ ................................. 9 3

9. Anexos



A RELIGIÃO DO HISTORIADOR <p ^ fA d o !
( Pnedenico de Coaíao  NeveA )

/ nteneAAanie. o convide pana pnefacian  e a te  inabaJho. A panentem ente, uma aím — 
pl.eA monognafia. de f in a l  de uma d ió c ip lin a  de gnaduagao nao poAAuinia im pon tancia ' 
A u fic ie n te . A ao e  o que penAa I  nan ilA on. Pnocunando co n fen in  ao Aeu tnabalho  a Ae- 
niedade que m enece, eJe tm ilh a  oa n itu a iô  academicoA como quem Ae ve d ia n te  de Aeu 
pnopnio fu tu n o . Levando m uito  a Aenia Aua pnepanaçao como h iA ton iadon , a tiv id a d e  1 
g n a tific a n te  moA pouco ç n a tific a d a , pediu-m e pana eAcneven um p n e fa c io , meAmo Aendo 
pnofeAAon de outna  dÍA C Í,plinaf Pía ío a ío . do BhoaíJ  t ,  igualm ente- cuAAada com todo  o 
empenho ( o que nao que a  d ig en  mau-humon) •

i  nanUAon Aabe que o a caminhoA do hiA toniadon Aao vanioA, moA todoA eJe.A Aem -  

pne ch e io  a  de anmadilhaA ieo n ica A , p o litic a A , m etodologicxiA, ideo tog icoA  e tc .  t pon- 
que a h iA to n ia  jximaiA Ae n ep e te  nem Ae moòtna pon in ^ e in o : o conhecim ento da h iA to - 
n ia  Aena Aem pne pnovÍA onio, inco m p leto , diAcwv&o que oA cila  en in e  oa e xp ec ta tiva A  do 
hiA toniadon e. oa e x p e c ta tiv a a  da Aociedade peAquiAada. Pon ía a o , Aabe que e  pneciAO 
compenAon. oa deJiciencixiA  de noAAa fonmaçao ( exceAAivam ente o b fe tiv iA ta , c la A A ifi-  
ca to n ia  e  pnagmatica.) com um cen to  n igon na ana line., uma a tençao penmanente Aobne 
noAAQA fo n te  a  . Ea ío a ,  evidenciaA  d e  um paAAado deixadaó pon algum A u je ito  pendido 1 
no tem po, Aao Aem pne monoAAilabicaA: neApondem Aomente, ao que penguntamoA e  de acon 
do como o "como" penguntamoA. PneciAomoA, p on tan to , te n  cuidado com aquetaA fo n teA ' 
que noA Aao fd m ilia n eA , pnoximaA, quaAe "natunaiò" . Pana ! nanil.Aon, eòte. e o coao ;  
moA cn e io  que. Ae Aaiu m uito  bemí A B ib lia , como AabemoA, nao e  fo n te  fac iJ. pana o 
h iA toniadon . 0 AÍmbo/ÍAmo e  a m anipulaqao n e lig io A a  a  tonnam enigm ática  e  annedia ' 
oa noAAaA indagaçoeA, inartA{onmando-af aò vegeA, em "pnova" pana teon ioA  d iam etna t-  
m ente opoótaA. Pon íaa o ,  noAAO auton nao a u ti l ig a  como ev id en c ia  de t a l  ou qual



acon tecim ento , maA pana. co n fen in  um A entldo  clò diAputaA KelLfioAOA da (Lpoca Moden- 
na. S im , ponque, enquanto liv n o  Aagnado pana todoA que. d ivengiam , a B ib lia  co locava- 
-A e na cen tno  me/mo deAtaA lu ta A , tonnando-Ae. o tn a fcu  a  Aen enguido tn iu n fa lm e n ie ' 
p elo  a vencenoneA, meAmo que a le  h o je  nao AaLbamoA quem venceu e quem aoLu dennotado. 
So e n ta n to , eA te e um ponto  p o A itiv o  deA te tnabatho  Aobne a "llefonma P n oieA ta n te".

VamaA ao ponto cen tn a l.: eAte. nao e  um tnabatho  comum, de. um eA tudante que maÍA 
pnocunan ".IL vnan-òe" da diAcLplLna do que nealm ente " fa jc - la " . F elL jm ente, me pane- 
ce  que / nanilA on nao e  um coao iao / ado neAÍe Cuaao de H Lòtonia d e  Campina Gnande. ' 
Pon ía a o , AÍnto-m e a  vontade pana tecen  alguma a  conAidcnaçoeA Aobne. o a eu conteúdo, 
Aem tem en duaA co íag a: ! - )  cantnanian alguma é tic a  pnoCiAAÍonal, poAto que a  PnofeA^ 
Aona neAponAavel p e la  "nota" e. Mantha L u c la , o fenecendo a e la  um ju lgam ento  p n ev io '
e  A u p e n fic la l como AubòidLo pana o Aeu ju lg am en to , Aem qualquen pnetenAaà. de AubAti

0 *
íilL -Io; 2- ) óeA exjzeAàLv emente. /u.ço/íoóo com o auto /i, peJta Aua inexpeAÍ.encúxi de me -
no a d e  doÍA ano a  de Dni.venAi.dade. Sei. que. nao vou fe n ln  A U A cetlb il.idadeA .. .

D ito  ía ío , poAAo afinm an que çoA Íel do "conpo" do tnabatho  do /nanilA on, do tn a
tam ento que e le  da ooa temaA pnopniam ente neligioAO A, como aA pno feclaA , oa cuaoa, '
oa m ilagneA, oa pneceA; en fim , oa elem ento a de magia que. a n e liç ia o  o f i c ia l  nao au-
pnime., incluA Í.ve ponçue i  povo Aempne oa ne-ela bo n a . tomando pon baAe a  obna de K e l-
th  JhomaA, "R e lig iã o  e  o D ec lin to  da M agia"f Ae e v ita  a neduçao doA fenomenoA n c l l -
gioAOA a "n e fle xo A 1, ou "elem entoa AupeneAinutunaiA ”, que deveniam Aen ex.pliçado  a '
pon uma outna andem de. fenomenoA agona economicoA•

ínteneAAante. tombem a nelaçao  eA ta b elec id a  enine. a  Refonma e a C ultuna Populan,
a u x ilia d a  p elo  ja  cI oaaLco "C ultuna Populan na td  ade Modenna", de P eten  Bunke. T al-
ve.£ a obna de B a kh tin  vieAAe a enni.quecen ainda maló eA te  Liem . S o ta- ac aque o pno- 

m / »ceAAo de excluAao A o cia l de todoA aqueleA nefnatanLoA a nova andem A ocial., num con­
te x to  em que oa nefanmadoneA ca ta iL ca a e  pna teA t anteA pnocunam modelan uma cu ltu n a



populaA Aegundo auoa demandaa eApecificoA de poden. 0/> que. nao eAam fonmaJmenie ex 
cluldoA, como oa anieAaoA e  oa camponeAeA, eAam conAideAadoA como nAe.ceptaculoA" 1 
de um coApo doutAlnanio, monaJ i^a n le  e  nonmativo, que. IheA Aenla impoAto como um ' 
nemedio amaAgoij poAem in e v itá v e l. A v lg ila n c la , no en tan to , Aena in A ubA iitu lvel , 
pm tam ente com a AepAeAAao oa {paíoa pooulaneA, cAiminal ijadoA como pnofanaA e k e - 
A etlcaó, e  aò ne.vottaA camponeAaA, eAmaçadaò com nlgoA ta n to  poA ca to  tic o  a como poA 
pnoteAtanteA ( a poAlçao ou tonitania  e cAuel de Luteno d ia n te  doA camponeAeA ne.vol- 
tadoA fo i  eAtAanhamerie eAquecidal)

Poa fim , a te n ta tiv a  de AÜuaA a Pefonma no contexto daA amploA tnanAfom a -  
çopa aocI o ía ,  p o tltlca A , economicaò e cut.tuAalA da Exa ModeAna fo i  bastante, va lida . 
E vita-A e, com I a  ao, nao ao a tentaçao moAa/ÍAÍa de. Aedugix todaA aA mudançaA íao -  
jidaA  a tona peto movimerdo AefonmadoA a conxupçao do a lto  c ie  ao co to llco  e. ao deA 
vlo  da /  çAeja de apua ideaÍA inauçuxaiA, como tombem uma exptlcaçao exceAAlvamente 
teo log lca  pana uma lu ta  que utinapaAAa em m ulto a dlmenAao do contnole Aobne uma 
In A tltu lça o  lAolada ou a InteApnetaçao exctuA lva de um llv n o  AaçAado.

Contudo, riem tudo aoo floxeA . / nanilòon podeAla teA  enceAAado Aeu tAabalho com
a Ponte U I . Nao aou conino bloçnaflaA , pelo  contAonlo; maA o que queAtiono e  a
u tiliza ç ã o  daA fonteA , Tomando poA boxe te x to  a de pnopaganda da fe ,  cujo  a t i tu lo  a
logo o denunclom IHcaoI a da Fen e  ,fEleA Andanom com DeuA,t) , Aenia neceAAaAio um
cuidado nedobnado no tAabalho deAconAtnutlvo do hlAtonladoA, A a idelaA  do a autonex
foAam apenaA nepnoduzidaA, a em qualqueA incitamento ZiI aI  onloçAaflco, confundindo o

/ /(Hacuaao do pnoAelltltímo com o dÍAcuAAo da h ix to n la . Exte iAatamenio, indÀApenAa-  
ve l em qualqueA modalidade naAAatlva, e. ainda maÍA impontante na anallòe bioçA afi 
ca, quando a tnodiçao penAonalÍAta e aventuAOAa noA empunAa a pnocuna de henoÍA , 
Aempne maÍA neceAAOAloA quanto menoA atendemoA ou conlAolamoA o pnoceAAo hÍAtonlco 
v iv id o .

Pana conclu ix, a Concluxao nada co n clu i. PodeAla AeA uma óimpleA ApAeAentaçao,



j.amaÍA uma te n ta tiv a  de ó ln teA e  ou de. enc.adeam.erdoó doò terna/* abondadoò, pnopnia '
*de um deA fech o  de tra b a lh o  acadêm ica,

Se ha fa fhoA  e  ponque / nanitA on ouãou;  e eu conôideno a  ouAadba a  p r in c ip a l v in  
tu d e  do k iò to fu ad o A . OuAadia, eA pecia/m ente, de buAcan. no paAAodo o eActaAecJm ento' 
de duvida  a  que Ae encontram no pneAervte, Erde tra b a lh o  e  um bom ind ica d oa  nana o fu
tUAO.

Frederico de Caòtro SeveA  
A b ril de /??<?



I N T R O D U Ç Ã O
d

0 Secu/o XVI fo i  um peniodo mancado pon vanioA acontecimenioA, NeAAe penio­
do ocannenam fnandeA deAçnaçaA, como a PeAte Neqna, a Guenna do a Cem A no a , a fo ­
me. e tc . Ü/ia, todaA <la deAçnaçaA e ioda ananquia enam neflexoA daA íantaA ijiariA -  
fonmaçoeA pon. que paAAava a Aociedade medieval deAde o Aeculo K l, quando o Re -  
noAcimento comenda1 e ünbano penm iiiu a aAcenAao da bungueAÍa e doA anteAaoA e , 
com eleA , o penAamento le iç o .

Foi. neAAe contexto  h i/to n ic o , mancado pon deAçnaqaA, maA também pon aconte­
cimento a qnandioAOA como o RenaActmento C ultunat, que Aunçiu um movimento n e li  -  
qtoa  o que. ne.pencutLu em todo o mundo -  " A Refonma PnoieAtante ".

NeAÍe tnabalho, neuninet a víaoo de tranioA liÍAÍoniadoneA que eAÍudam o movi­
mento nefonmiAta oconnido na Idade filodennav na íunopa. Como AubemoA, vanioA Jiía ío  
niadoneA pnoieAianteA intenpnetam a Refonma como um movimento que oconneu cu fa  ' 
fin a lid a d e  ena vo ltan  a  pune$a da /  qnef a P n lm itlva . Oa /iLótoniadoneA catolicoA  ' 
concebem a Refonma como uma açao henetica  inApinada pon Mantinha Luteno e oa Iiía  
toniadoneA AeculaneA voliam-Ae totalm ente, pana oa fatoneA AecundanioA em Aua in -  
tenpnetaçao . No en tan to , eAte tnabalho abonda, enine oa vanioA couaoa da Refonma, 
o a fatoneA p o litic o , economico, A ocial, in te lec tu a l, e  teo lo ç lco , atem de in c tu in
doiA cap itu loA  nefenen teA  oa couaoa minimaA que impul.AÍonanam oa nefonmadoneA a

*nomoenem com o papiamo e  aAAuminem uma nova poAiuna te o to q ic a .
Em A in teA e, abondanel neA te tnabalho  a n e liq ia o , dando,  in ic ia lm e n te , uma 

víaoo  da A ituaçao da / ttnefa  no co n tex to  h lA to n ico  da época e  o im pacto que a Re­
fonma cmuaouj p n incipa lm en te  no campo daA tnadiçoeA  ( adonnqao d e  n e liq u ia A , ado- 
naçao d e  imaqenA de eA cu liuna , pnocÀAAoeA e tc ) .  Panei uma nelaçao en in e  a n e l i  -
ç ia o  e  o povo da ípoca Modenna, nao eAquecendo, tombem, a nefonma oconnida na

*cultuna  populan. F inal m ente, enfocanei a Refonma PnoieAtante em Aua eAAencia, oa 
couaoa que levanam o a nefonmadoneA a ten tan  m odifican o a tua l quadno da /  fn e fa '



o z
e o ex.panAÍonÍAmo da Refonma, dando enfaAe a Refonma na Alemanha lidenada pon Lu 
ieno e  em Genebna comandada pon Joao C alvino . Pana concluiu o pneAente tnabalho' 
in c lu i. a biognafia de tneA extnaondinanioA hamenA que incendianam o mundo com 
&euò ideaÀA de nefonma: Jexonimo Savonanola, con/àdexado como o pne.cuAAon da Re­
fonma; Luteno, o "Gnande Refonm iAÍa' e  John tíJeAleg, a tocha que fona annehatada' 
da laneina  pana iluminem mi/hõeA de. vidaA no caminho ao ceu . Como e de. notem -Ae, 
eAAeA tneA homenA viuenam em peniodoA d iA Íin toA , maA, foL fuA iam ente pon eAAe mo 
tiv o  que c ite i, aucla biognafiaò, poi.A apeAan de vivenem em peniodoA dÍA ÍintoA , o a 

AeuA penAcmenioA voltavam-Ae pana um ao id e a l -  a nefonma do que el.eA conAidena- 
vam ennado e  que oconnia no Aeio da /  qnefa a em ninguém com bate-lo.



/ P A R T E .

R L L I G I X  0

/ .  A Ê afia no S eio  da / gnefa Medieval
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/  • A Magia no òe io  da /  gneja Medieval
/  n icia lm en te , e bom AaJientan que todaA oa n e lifio eA  pnim itivaA òao cortAÍdenadoA peloó 

acua 4efuLd.0n.eA como m elo, como um caminho peto  fu a l podem alcançan poden A o b n en a tu n a t*
Laaoa nelcfioeA  funcionam como maquinas que contem AÍAtemoA de explicações,  fo n te s de Lm-*poAiçoeA monais, sim bolo fia  de ondem A ocial ou ponte pana a montalidade., siqn ificando  t tam­
bém, a penpectiva de um meio Aobnenatunat que contnota o homem Aobne a tenna, Nesse fnupo 1 
de n e lifio e A  inctue-A e o CnÍAtianÍAmo.

ha epoca M edieval, a /  qnefa viu-Ae contunbada pela  inadiçao de que a neali$açao de m i-
lo fn eò  ena o meio maiò e fic n j de monopo/igan a vendade. Um pouco anteA da Kefanma, a  / qnefa.
nao aleçava te n  o poden de n ea lija n  m ilafneA e  pnodifioA , No entan to  adquinia p n eA tifio  com
oa fe ito A  nealifadoA  pon membnoA a quem DeuA concedena dons de efetuan  m ilafneA • A tn ibu ia  -
-Ae L fuai mente uma e fic o c ia  minacutosa oa imafenA, Oa milafneA e cuaoa Aobnenatwiaió enam
manifeAtadoA no Aeio da / fn e ja  naA vcôpenaA da Refonma e confeniam-Ae esses m ilafneA , nao * < « /Aomente oa imafenA, moA tombem oa neliquioA  AafnadaA, que enam corxAidenadaA fe tich eA  m ila -
fnOAOA,

Adonavam oa Aanioa e  oa tinham como ponte in tefnan te. da eAtnutuna da Aociedade medie­
va l, Cada ifn e fa  poAAuia a eu Aanto padnoeino e , oa v e fe s , confeniam a h a fio la tn ia  um cana -  
ten  quaAe to tem ico, Cada Aanto ena p ro fiss io n a l em atenden um detenminado pedido. Pana cada 
ocoaLoo havia um Aanto eA pecia t, Na don, no ponto, no olhado, naA tempeAtadeA, na escasse^, 
na peA te, e tc , . Cada Aanto ena incubido de atenden de acondo com a ocoaíoo.  Havia metodoA ' 
pana abençoan oa doenteA e tnatan cLoa animaiA, pana afantan o tnovao e tnajen  a fecundidade 
ao le i to  m atnimonial; o n itu a l baóico ena o benjimento com açua e òa l pana a Aaude do conpo 
e a expulAao de demonioA, Dessa fonma, o Aeio da t  fn e fa  C atólica eAtava cheio de taLum as , 
noAanioA e amuletoa ecleAÍOAticoA uAadoA pana fin s  m ilafnoaoa , deAtinadoA a dan pnoteçaa nu 
ma ampla vaniedade de contextoA , Com uma Aenie de Aub-AupenAtiçoeA em tonno do a lta n , a te  
a miòAa paAAou a poAAuin um poden m afico e , como oa demaiò AoenamentoA cnÍAtaoA, fenou um 
conjunto de cnençaA panoAitanioA, atnibuindo-Ae a cada cenimonia um A ifn ificado m atenial 1 
que oa d in ifen teA  da /  fnefa nunca haviam a le  fado , 0  batiAmo ena fundamental pana tonnan o 
bebe um Aen humano in te fn a l, membno da I fn e fa , poAAuidon da Aatvaçao, e tiveAAe um cneAci -  
mento melhon, Aaaím  como o batiAmo, oa mulheneA, apoA paninem, davam fnaças a Deus e p resta  
vam uma áenimonia "tip o " p urifica ção ,

«  ■ / 0 0As onaçoes do a f i e i s  funcionavam como ponte que dava aceAAo ao a u x ilio  d iv in o , ooa pa- 
namoA c e le s t ia is . A onaçao aAAumiu divenAOA fonmaA, maA o tip o  maiA dinetam ente nelacionado 
com oa pnoblemaA do co tid iano  ena o da inienceAAao, com o qual invocava-Ae a ueuA ta n to  pa 
na onientan no caminho da sa l vaçao quanto pana a+udan em dificuldadeA  m a teria is , Aa onaçoeA 
maiò conAtanteA enam oa paiA—noAAOA, oa ave-manioA e  oa cnedoA. Aaaím , a / qnefa Medieval



Oh
çorytsi.buiu pasta d istin g u is. uma pxece de um encantamento, atem de a ts ib u is  vixtude na mesta 
siepetiçao de palavxas saçxadas.

De acosdo com o que fa  vimos, podemos pexcebex a / gsefa Medieval como um gsande seses
vatosiio de podesi mágico, apto pasta sex empsegado pasta uma se x ie  de fin a lidades secu lases,0 0 como a le ito s a  de um vessLculo pasta stevelast o destin o  das pessoas, a lextasia sistem ática
da b íb lia  pasta gasan tis um bom pasito a pastu sien te , e tc . A psUncipat pxeocupaçao da /  gse-
fa  esta e s p is iiu a l, dando enfase a natuseja psumasuamente in tescessosa  dos siituaÍA e c le s i-
oaíLcoa como a siecitaçao de. psieceA, a adostaçao doA AantoA, o empstefo de agua-benta e d o

s in a td a  csuif. Considesavam eAAeA sUtuaÍA psioplciaiostloA, nao c o e sc itiv o s .
hao obstante vasias cixcunstancias contstlbulam pasta conAolidast a id é ia  de que a  / gxe 

ja  esta um agente m aflco, atam de devocional. 0  antiqo cu lto  as fo n tes, astvoA.es e pedstas ' 
nao fo i abolido, mas m odificado, associando um santo a  uma divindade paga e  IncoApostando' 
as fe s ta s  paqas ao ano e c le s iá s tic o . 0  Ano Novo tosnou-se a Festa da Clstcunclsao, a te s ta  
da fsiimavesta vlstou o d ia  de. Sao F elipe e  Sao Tiago, a Solte, de S o ls tíc io  de Vestao passou' 
a seA o Nascimento de Sao Joao B a tis ta , o Lenho de Dejembso fo i in tsodugido na celebsiaçao 
do Nascimento de C stisio .

As pstatlcas como a venestaçao da h ó stia , das se tiq u ia s , a secitaçao  de pAeces ou o 
uso de ta lism as e  amuletos podiam chegas a excessos, mas os teo lo fo s nao considexavam co­
mo pAoblema, po is o e .feito  d isso  esa unix mais o povo a vexdadeixa t çxefa e ao Vexdadeixo 
Deus.

2 . 0  impacto da Ketonma

Na ig se fa  M edieval, havia sid o  d ilu íd a  a d istin çã o  entxe a magia e a x e lig ia o , e es 
sa  d istin çã o  seafism ou-se pelos pxopagandistas da Kefonma fx o te sta n te . Os RefonmadoAes ' 
pn otestan tes investiam  negando a e fica c ia  dos s itu a is  ca tó lic a s da consagxaçao do vinho , 
pao, cena, o leo , cxuj e  tinham o exoxcismo como a x tif ic io  do demonio. faxa os pxotestan- 
te s , os mais v is  bsuxos e  fe itlc e ix o s  da ten sa  exam os padxes que consagxavam c in ja s , caju 
je s , e tc . .  Pana os tiefosmadones, o exxo da ígxefa  C ató lica  f o i ie x  pxesexvado o s itu a i nu 
ma epoca em que nao se  podesia mais es pesas m ilagxes. Suas fpnmulas exam tão  vas e  supess 
O ciosas quanto as dos fe itlc e ix o s  dos becos da iondses elisabetan a. R efinald Seat "nao 
v ia  difexenças entxe e sta s e as confusaçoes p a p ista s, p o is concondavam em osdem, patavsas 
e m atexias" U ) .

Os saexamentos da  / gxeja haviam, passado pos uma obsesvaçao dos pnimeinos xe fonmado- 
se s , psocusando qualques. filia ç a o  maqica que pudesse ie x . Pasa m uitos punitanos, os n ilu -

( / ) -  IN: R elig ião e o D eclín io da Magia -  p . 57



a is  consenvavam aspectos punamente su pen sticiosos. Negavam a vintude. da agua-benta, d  o 
s in a l da cnug, do compadnismo, do batismo de cnianças, e  viam na cnisma nada mais que. sim - 
p ie  a  feitix^ania, bnuxania, diabnuna, etc., A in vertid a  pnotestan te canina a magia sacnamen 
ta l  havia connoido senicmente o n iiu a i da l  gnefa estab elec ida . Alem de considenanem anate- 
ma oó n itu a is  acima cita do  a  t oa Refonmadones invalidanam o casamento n etig io so  e implanta 
nam o casamento c iv i l .

A / gnefa Anglicana na te n ta tiv a  de eliminan oa n itu a is  pnofanos e oa aspecto a encan 
iatonioA  da onaçao fonmal, passou do la tim  pana o vennaculo. A dventia oa f i e i s  a nao ado -f <• • * «  •nanem as neliquixis, nao pnestan adonaçao as imagens nem a e la s onanem e. nao fagen onaçoes 
supenficiaLy, mas onanem com a alma dennetida, totalm ente voltada pana Deus. Costumava onan 
petas cultunas agnicolas, pelo  gado, pnessupondo que havia poden na palavna de Deus.

Ü pnotestantism o lançou uma nova campanha canina os nesquicios do paganismo, com os 
quais a / gnefa antenion tentana tan tas soluçoes de compnomissos. 0  papismo ena d escn iio 1 
como o gnande nepositonio de "supensiiçoes é tn ic a s", e  oa aííoa catolicoA  como metamonfo -  
Aes maldiófançadoA de cenimonias pagas anieniones. Oa pnimeinoA nefonmadon.es cxmeçanam a 
Auspenden coAtumes inadiri-onais do calendanio como a pnocissao, oa diaò santos associadoA' 
a ofJucioA e pnofisAoes especificaA . No Aeculo Â.ZÍl, oa punitanoA queniam a aboliçao de to -  

doA oa d ia s AantoA nemanescentes do século AVI 9 a  pnoibtçao doA andones e  mastnos de maio 
e das danças ooa domingo a; opunham-se as g a ita s de fo le s  e  nebecas que acompanhavam o ca -  
sa l de noivos a te  a / gnefa e  ao espangin de gnaos de cenenl; nefeitavam  o n iiu a i funebne , 
o tn a je  de lu to , a d istn ibu içao  de esmolas aos pobnes pana obten a salvaçao, p o is " a sa l 
vaçao e mediante a  fe  e e  um dom de Deus"(2). Opunham-se. tombem ao costume de dan pnesen—  
te s  no Ano Novo; bnindan a saude, funan pon cniatunas de ueus e obfetos sagnados. ri pala -  
vna do cn istao  deve sen "Sim sim , nao nao,,( } ) .  Oa funamentos fonom su b stitu íd o s pela  pno-  
nessa. Como obsenvou um comenciante do peniodo Tudon, "Se se  pendessem os bens , pendia-se 
muito; se  se. pendesse tempo, pendia-se m ais; mas se  se  pendesse o cn ed ito , pendia-Ae tu ­
do". (N).  Nessa epoca, pana os nefonmadones, a p o lític a  que va lia  ena a honestidade.

Os nefonmadones pnotestan tes nefeitanam os podenes mágicos e  os ca stig o s sobnenaiunais 
que haviam sid o  too  pnodigamente invocados pela  / gnega fíledieval. Pana os pn otestan tes, a 
idade Media ficou  famosa como a epoca das tn evas, quando os so n tile g io s  e  encantamentos t i

, * fim* * * * o(2! . IN: B íb lia  òagnada -  Livno de L fesio s, cap itu lo  2 , vensiculo o 
(3 ) . iN : ibidem -  Lvangetho de Mateus, cap itu lo  St vensiculo 37 
IN) . iN : R eligião e o D eclín io da Magia. p . 68
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nham Ae diAfaxçado de x e liq ia o  e a lidexança naó a tiv idadea magicoA foxa aAAumida p e lo '*peopxio c lexo .

John Webòtex. afixmava que todoA oa que exam oxdenadoA pox homenA ou pxegavam pox Aa~ 
lanioó enam "magicoA, fe itic e in o A , necxomanteA, advinhoA e conòulenteA de eApinitoA fam i- 
lianeA . /i ondenaçao devia  v ix  do txono c e le A tia t e o Aenmao Aex pxeqado qxatuitom ente pa­
ia  concoxdax com o que eAta eA cxito na B ib lia , "Üeuà ama ao que da com alegxia"i 5) •

Laao nova a titu d e  pxoteAtante em xelaçao a maqia ecleAÍOAtica nao loqxou loqo uma v i-  
to x ia  im ediata, e alfumaA txadiçoeA ca to licaó  do paAAodo corctinuanam a A ubA iótix. Aa inanA 
fonmaçoeA fimdamentaiA nao Ae dão da n o ite  pana o d ia , pox íaao , continuou oa pxaticaA de 
acenden foqueixaA na n o ite  de Sao Pedxo e  de. Sao Joao, conAaqnaçoeA do anado, o uao do a í 
nat da cnu$, a aApe/iAao com agua-benta, entne outxoA x iiu a ió  catolicoA  que peXAÍAÍlxam # 
pxincipalm ente no C ontinente euxopeu. Aa tnanA foxmaçoen fimdamentaiA nao Ae dao da n o ite 1 
pana o d ia  e  a ig xe ja  c a tó lic a  continuava a o fen ece i um ambiente pxopicio a uma Aexie de 
pxaticaA magicciA ou Aemi-magicaA.

ApeAan. deAAOA òobxevivencioA cato licaA , nao e poAAivel neqax a notável xapideg. com 
que Ae d ifund ia  a avenAao a qualquen x ito  xeliqioAO  com laivoA magicoA entne paxcelaA da 
populaçao comum. No Aeculo âV, oa pexeqxinaçoeA e a h a çio la tn ia  eótavam em d e c iin io  e na 
época da Refonma henxiquiana, havia uma Aolida baAe do pxoteAtantiAmo populax. Aaaím , o 
pxoteAÍantÍAmo apneAentou-Ae como uma te n ta tiv a  delibenada de x e tix a x  oa elemento a magi •  
coa da x e liq ia o , de eliminam a id é ia  de que oa x ituaÍA  da t  gxeja tinham uma e fic a c ia  me-t 
camica e de abandonaA o empenho de con fexix  a ob jeto  a fiA icoA  qualidadeA AobnenatunaiA ' 
pox meio de foxmulaA eApeciaió de conAaqxaçao e exonciàmo. 0  pxoteAÍantÍAmo dim inuiu o 
papet in A Íiiu c i onal da t  gxeja como diApenAadoxa da qxaça de OeuA. 0  homem podia buócax 1 
ddxetamente a benção de UeuA, poÍA e le  eAtava em xelaçao d in eia  com ÚeuA e dependia exclu  
Aivamente d e le . Hao confiava maiò na intenceAòao de medianeiÁOA e  eAfoxçavam-Ae paxa tna  
çax uma d ió tinçao  de qenexo entne maqia e x e liq ia o . A maqia nao devia  maiò Aex v iò ia  co­
mo uma falAa x e lig ia o , como outxoxa exa conAidenada peto  a teoloqoA medievaiA.

Ao depxeciax o aApecto minaculoAo da x e lig ia o  e elevam a im poxtancia da fe  in d iv id u a l 
em Deuò, a Refonma pxoteA iante contnibuiu paxa foxman um novo conceito  da pxopxia x e liq i-em #*» / v*a o . A x e liq iu o  puAAOu a Aex um método x itu a l  de v id a , nao um co n ju n to  de dogmaA.

A pximeixa v iô ta , a Refonma paxece te x  iluminado todo eAAe apaxato de OAAÍAtencia ao 
bxenatunal. t i a  negou o valox do a xituaÍA  da íg xe ja  e devolveu ao devoto a impxeviAAvel 
mexce de ÜeiLA. Moa oa pxoblemaA que tinham xecebido algum tip o  de aoIuçoo peto  a xemedioA 
magicoA do paAAado ainda pexAi-Aiiam: oa flutuaçoeA  da natuxeya, o a ocoaoa do fogo, o x ía  
co de peAieA e doençaA, o temox ooa mauA eApixitoA e  todoA oa incextejO A da vida co lid ia
na.

í  51 i h : L p iò to la  de òequndo ao a LoxintioA  ca p itu lo  5 , vexòiculo  7



3* A Pnovidencia
3 J  -  A Oniçem D ivina da iJeAçnaça

Oa pnoteAtanteA necuAavam a pnetenAao da tg n efa  M edieval de. Aen capag de manipulan a
/gnaça de Üeitò pana fin a l idadeA tennenoA. Em veg de acA.edutaA.em na poAAibilidade de um atuei 

l i o  Aobnenatunal, pnefeniam lembnan ao a AeguidoneA que oa "tempeAtadeA" deaícl vida Ae ton  
naAiam AupoAtaveÍA pelaA bonançaA da vida etenna, e  fu e  a eApenança da elenna bem-aventu- 
Aança ena uma compenAaçao maÍA do que. o A u fic ien le  pano oa doAeA e tni&tegaA da exió tencia  
humana. Lutavam o apoòtolo Joao: "Ao mundo ten e ió  a fliço eA , moA tende bom animo, Eu venci 
o mundo", ( 6 ) .  ifioA o que agona Acatava do podeA antigamenle atA ibuido ao Dcua cniótão nao 
Ae nedugia a eAòa diòtanie. eApenança, /linda Ae acAeditava que. a onipotência d iv in a  Ae ne- 
f l e l ia  noA aconlecimenloA (Hoaíoa e  que o mundo o fenecia  inumeAOA teAtemunhoA da manifcAÍa 
çao conAtante do a deòiçnioA de DeuA,

Todo a oa teoloqoA poò-Refonma pnegavam que nada ncòte mundo podenia ocoAAeA Aem a pen
mióAao de DeuA, Segundo IhomaA CoopeA, "o que chamamoà de deA tino, nao e Aenao a mao d  e
DeuA, openando poA e  pana couaoa que deAconhecemoA" A quilo que vocca chamam eAcanneeedona

* * * mente de deA tino, eAcneveu John Knox., "noA chamamoA de eAcolha etenna e  deAignio im utável
de DeuA", (7 ) .

Todo o cniAtao tin h a  o conAolo de Aaben que a vida nao ena uma lo íe n ia , maA n e fie .tia  
a aealigaçao doA deAignioA de. DeuA,  Se oa coíaoa iam maA, ele. nao pneciAava culpan Aua aoa 
t e f maA podia ficaA  tnanquilo  que a mao d iv in a  eAttiva agindo, Lomo aAòinalana C alvino, oa 
peniçoA da exÀAtencia co tid iana  tonnavam a vida inAuponiavel pana oa peAAOOA que ditaAAem 
que tudo acontecia pon ocoao e que eAtavam AufeitoA a todoA oa capAtchoA do deAtino an.be.- 
tn an io , 0  cniâtao podia Ae Aubmeten a DeuA, Aeguno no AaJben que nenhum mal necainia  Aobne' 
e le  18) ,  a  menoA que oaaím o peAmitiAAe o O n ip o te n te 0  cap itu lo  2b de òao (IlateuA fa la  ' 
doA acontecimentoA que pnedinao a vinda do Senhon JeAUA L n iô to . A fome, a peAÍe, a çguenna 
oa tennemotoA, enam oa npnincipioA  daA doneA", maA conAotavam-Ae em penAan que o Aofnimen 
to  deA te mundo nao Ae campana com a glonia  que havena de Aen nevelada aoA òantoA. Segundo' 
o biópo Davenant "todo aquele, que capiaAAe plenamente a doutnina da pnedeAtinaçao Aofne 1 
pacientem enie qualquen in fo n tu n io  que. poò&a necain óobne a í"  (*)\.

(6 ) /A : Evangelho de Sao Joao, capitu lo  16, venaiculo 33
(7 ) /A; R eligião e  o ü ec lin io  da itiagia -  p , 77
(8) /A : B ib lia  Sagnada -  Livno de SalmoA, ca p itu lo  ? / ,  veAAicuto /O : " ftenhum mal te  aucc

dena, nem pnaga alguma cheçana a tua tenda"
(<}) IA: R eligião e  o D eclin io da Magia -  p . 79



PqAjcl as pessoas a f l i ta s , a re lig iã o  era  a única a lte rn a tiva  ao absoluto desespero, 
A doutrina da Divina Providencia consolava os homens peta  morte de acua parentes próxi­
mos, reconfortava-os em acua in fortú n ios terren os e  apresentava a perspectiva  da f e t ic i  
dade vindoura, como compensação daA efemeras dores da ex istên cia  terren a . Diante das 
agruras da gomada animavam-se meditando no Aofrimento de Jof de Jerem iasr de C r is to * 
ou de outro herói da f e ,

ir a  habitua/ considerar as calamidades nacionais como reaçao de, üeuò aos pecados/ 
do povo, ri Ô ib lia  mostra fue as praças e  desgraças geral mente eram um ca stiço  por a l  —  
çum pecado n o torio . As ca tá stro fes eram causas d ire ta s  da transgressão do povo; terren o  
to  a ,  inundações, incêndios, mortes d rá stic o s , e tc , ,  Nessa época difu n diu-se a id é ia  de 
gue as doenças eram provocadas pelo  pecado, e gue o doente podia recuperar-se mediante 
o seu arrependimento. C irculava, tombem, a id é ia  de gue a doença nao era contagiosa em 
s i ,  v is to  gue as vitim as da p este  estavam previamente condenadas por decreto  d ivin o  ;  
assim nao havia por gue e v ita r  v is i ta r  um doente, e  gualguer medida p ro tec io n ista  s e ­
r ia  in ú ti l , Numa época de lite ra lism o  b ib lic o , o verdadeiro c r is tã o  f i e l  a Deus, se r ia  
d i f í c i l  ignorar a mensagem do òalmo <?! (1 0 ), Ü c ris tã o  so  prosperava se  obedecesse aos
mandamentos d iv in o s. Assim, Itlax Weber concluiu gue nenhuma re lig iã o  contribuiu  tan to  '

«•*guanto o puritanismo para id e n tific a r  as rea lidades econômicas com o e x ito  e sp ir itu a l.

J .2  -  Casos de A dvertência

No decorrer de todo o século aVU , os nregadores repetiram  gue os cometas, s in a is  
no Ceu e  na lu a, inundações, disco-voadores e nascimentos monstruosos eram sin a is  envi 
ados por Deus para leva r o homem ao arrependimento, 0  puritano li/illiam  Greenhuil, de -  
danou gue 'Deus avisa  antes de punir" I I I ) ,  Dessa forma todo acontecimento ''sobrenatu 
r a t" como brigas de anjos nos Ceus, cometas, augurios, ca tá s tro fe s, p io s de corujas , 
passaras esvoaçando sobre os le i to s  do moribundo eram mandados por Deus para condugir 1 
o homem ao arrependimento sin cero ,

U gelo  puritano pe ta  deforma dos costumes era inspirado peta  convicção de gue, se
os homens nao se  emendassem, a ir a  de Deus re c a ir ia  sobre a te rra  de maneira d ire ta  e * ** id e n tific á v e l, Itluitos dos exemplos mais g r ita n tes de in io teran cia  puritana devem se r
explccados peta  firm e convicção dos devotos de gue, se  nao tomasse uma a titu d e  em nome 
de Deus contra os c a to lic o s , laudianos, guacres ou guaisguer inim igos seu s, todos iriam  
so fre r , A busca de um bode exp ia tório  resu ltava  da convicção de gue todas as calamida­
de naturais deviam te r  necessariam ente uma causa moral.

( 10 ) IN: b íb lia  òagrada -  " Aguele gue habita  no esconderigo do Á ltsssim o, a sombra 
do Onipotente descansara, U irec do senhor; Ele e  o meu Deus, o meu refu g io , a minha for



n& peAAoaA da época nao moAÍnavam gnandeA heA itaçoeA  em neconhecen in fo n tu n io A  dn -  
viadoA pon DeuA ooa vi.jinh.OA, nem em id e n tif ic a n  o pecado eA p ec ifico  que oa pnovocana. A a 
a ím , a populaçao neceb ia  oa AentençoA como enviadoA d inetam en te  de Deuô. Oa  tennemotoA ,^ 0m f
oa neJ.ampag.oA, o a funaçoeA, a gnande quantidade de AapoA e  moACOA, e a m onte Aubita de d i

*■ >•veAAOA peAAoaA enam pnovidenciaA executadaA pon ÜeuA ooa  kome/iA.

3 . 3-  Sacjiidejti-OA

09

Oa  punitanoA haviam AÍdo oa que maÍA diAtinguinam a pneAença de DeuA noA fatoA  d  o 
d ia -a -d ia . Ho entan to , nao devemoA orniiin a in flu e n c ia  ca tó lica  pon tnoA da tnadiçao. Di­
vulgavam que oa pnopniedadeA monoAticoA confiAcadoA pon fíennique V/ / /  tnajiam  em a í  uma 
maldiçao d iv in a , que necaia Aobne acua  uovoa  d ono a  pon. óe apn.opnian.em pana uaoa  Aecula -  
neA de benA outnona dedicado a DeuA. Um pn.oven.bio ingleA  da epoca expneAAava que no que Ae 
conAegue pon mal entna e aoí fa c il)"  ( !  2 ) . Citavam tombem a paAAogem b íb lic a  de pnovenbioA 
20:25: deAtnuiç ao um homem devonan o que e  Aanto"

Oa confiAcadoneA ou lodnoeA de objetoA AagnadoA, oa ocupanteA de tennaA monoAticoA, * 
oa apoAAadoneA de dijim oA* AagnadoA e outnoA pnaticanteA de a to  a honnendoA, necebiam ao -  
cnilegioA  pelo que pnaticavam . Defendiam que, deAde a epoca do Antigo TeAtamento, oa Aa-  

cnilegoA necebiam coAtigoA aplicado a pon DeuA.
LòAe tip o  de peAquióa hiA tonica fo i  ao longo de m uito a anoA deAapnovada, como algo  ' 

que fenda oa fam iliaA  da nobneja e fid a lg u ia  cuja a fontunoA e niquejOA acumuladaA Ae oa -  
Aentavam na aquiniçao dè pnopniedadeA ecleAioAticoA atnaveA de compnoA ou meAmo confiA  -  
coa. Tanto catolicoA  quanto anglicanoA nefeniam-Ae aoA coAtigoA que necainiam Aobne o a

ta le ja , e  nele. co n fia n e i. donque ele. te  livnana do laço do paAAaninheino, e  da peAte penni 
cioAa. E le te  cobnina com oa auoa penaA, e  debaixo daA aucla oaoa eAtanoA Aeguno: a Aua * 
vendade e  eAcudo e  bnoquelH ao  temenaA eApanto notunno, nem Aeta que voe de d ia . í . . . )  
D ai-lhe.-ei abundando de diaA , e  lh e  moAinanei a minha Aalvaçao* 
í  / /  I IH: R elig ião  e  Magia -  p . 86

( i2  ) IH: R elig ião e o D eclín io da Magia -  p . 91 
+ oljim o e a décima pante da pnoduçao, décima panie.



f / / •AacnilegoA e apjlò poAteneA, a te  a tenceina genaçao.
Ponem, nem todoA oa pnoteAtanteA acatavam eAAa id é ia  de A acn ileçio . 0  andonoAo Tho -  

moA FutteA. oa John M ilton , negavam categonicamentÉ. que houveAAe qualquen elemento Aacni-
em 0lego na diAóoluçao daA cetaA monaóticaA. 0  m ito  de que painava o caAiigo d iv in o  Aobne oa 

donoA laicoA  de lennaA monaóticaA e  inteneAAante pon indicam que ainda Aobnevivia a cnen- 
ça de que oa coaU çoa d iv in o  a podiam OAAumin fonmaA tennenoA. Moa Aua a d o tiv a  in e fic á c iaem m /moAtna que ta ió  convicçoeA nao conAeguiniam levou m uita gente num rumo coninanio ao d ita ­
do pon Ae.UA inieneAAeA m ateniaió. Mu íío a  peAAoaA continuavam a pnatican CoI aoa atoA víao/i 
do, Aobnetudo, o inteneAAe m aienial., a niquega, oa benô.

4. ^  Doutnina e  auoa A pheaçoeA

Oa KelatoA Aobne oa puniçoeA enviadaA pon DeuA deótinavem-Ae, em Aua maionia, a fonA
0 ^ta lecen  algum codigo mortal ex iA ten te . Pana oa punitanoA nao havia angumento maiA fo n te  pa 

na a obAenvanda Aabatica* do que oa coaoa daA catoAlnofeA que tinham necaido Aobne oa 1 
deAneApeitadoneA do d ia  de deAcanAO. Atendia-Ae. a uma fin a lid a d e  d id a tica  im ediata com aà 
hiAÍonioA de peAAoaó que tinham Ae afogada enquanto tomavam banho na Mona do Aenmao, ou 
de cidadeA irtcendiadoA ponque obnina auoa pontaA ao a domingo a , A douinina daA pnoviden  -  

cama tonnou-Ae um eótim ulo pana levantem, o mornai, de impontancia conAidenavet, À ienden  -  

c ia  doA punitanoA em ven a mao de. úeuA pon. tnaA de auoa deciAoeA peAAoaió ena panticulan-  
mente in n ita n te  pana acjlla advenóanioA ♦ Podia aóAumim fonmaA ingenuaó ou bnutaiA * Um exem­
p lo  ingênuo pode Aen o coao do devoto John Pmuen quando aAAiAtina a um o fic io  netigioA o , 
AeuA olho a fórum atnaidoA pon uma moça excepcionalmente bon ita ; o penAamento que oconnena 
de im ediato fo i:  "Olha aoÍ Pode Aen a mulhen que o Senhon deAtinou pana Aen minha eApo -  

Aan( /  3 ) .  txjenplo bnutal e  o pnagen com que oa punitanoA negiótnavam qualquen noAcimento 1 
monAtnuoAo^ou in fe lic id n d eA  òemelhanteA que necaiam Aobne AeuA adveAAanioA• Íaaca exemploA 
bnutaiJfrum d e n ig o  anglicano a manifeAtan Aeu deAefo de. que oa que pnegavam Aobne o a coa-  
tigoA divinoA  bem que. podiam te n  oa linguoA contadaA, poiA ueuA, a fin a l, ena o ÚeuA d  a 
etenna mÍAenicondia.

ha /  nglaienna tudoniana e  A tuantiana, muiíoA deAAeA pneAAupoòtoò enam amplamente pan 
tilhadoA  ta n to  pon cien tiA ioA  como pon te.ol.ogoA• EleA Ae n e fle tia m , pon exemplo, na teo  -  

n ia  do micnocoAmo, Aegundo a  qual oa pentunbaçoeA fLóicaó noA ceuA pnonunccaniam ou n e fle  
tiniam  pentunbaçoeA monaió ou aocíüía na ienna, Oa monaliótoA Aempne haviam enAinado/  que 
o inceA to, o adultenco e outnaA fonmaA de im oralidade Aexual enam punidoA com oa pnobie. -

*  Sabatica é  n e l a tiv o  ao Aetimo d ia  da Aemana. úoutnina guandada peto  a AdventiótaA do 7- 
d ia ,

( /3 )  Ui: R elig ião  e o ü e c lin io  da Magia -  p, 9 #



niCLA de ócuiríe e noAcimentoA monAÍnuoAOA ; eAAa cnença fo i  adotada pon medicoA e  panteinoA ‘ 
que., ainda no Aeculo XVI11, auatentavam que aó cniançoA defonmadaA e/iani fnutoA de neta  -  
çoeA AexuaÚA il ic tto A , indecenteA .

A doutnina daA pn.ovidenc.iaA ena uma te n ta tiv a  conAciencioAa de impon ondem a oponen­
te  aleatoniedade doA deAtinoA humanoa , pnovando que, a vin tude ena necompenAada e o v id o ' 
nao paAAava impune. dana a doutnina da Pnovidencia a ju A tiça  do outno mundo in ia  compenAan 
plenamente oa apanenteA capnichoA da vida tennena. Aqui, meAmo Aupontando oa honnoneA que 
a vida o fenece, nao e  de companan com a fu tuna , ou Aeja, a etenna.

Enquanto íaao , eAtavam-Ae empnegando cnitenioA  de compnovaçao rnaiA aíçoaoaoa pana queA 
tionan a doutnina daA pnovidencioA imediatoA. Enfatizavam o pnincip io  c a lv in iô ta  o n ig in a l* 
de que oa AegnedoA de DeuA Aao ineAcnutaveiA, fíluitoA medicoA e  teoloqoA conteótavam a id é­
ia  de que a doença pudeAAe pnovin de DeuA, OAAinalando que o legi-Aladon Supnemo d i f i c i l  -  
mente alcançania Aeu o b je tiv o  deAAa fonma.

Na h iA tonioqnafia , tonnava-Ae cada ve$ maiò antiquada, apoA o a meado a do Aeculo XVII, 
explican oa acontecimentoA em tenmoA da D ivina Pnovidencia.

A deAcnença naA pnovidencioA imediatoA de DeuA nao definhou de todo. A a v icióA itudeA 1 
do Aeculo XVII fontalecênam , maiò do que débilitonam , a concepção pnovidencialiA ta da p o li 
i ic a . A a epidemioA, incêndio  a e  tennemotoA do Aeculo XVIII continuanam a Aen necebidoA  c o -  

mo a to  a de ÜeuA. Ua evanqelicoA e metodiAtoA viam pnovidencioA e menceA com a meAma cooa -  
ta ncia  que AeuA pnedeceAAoneA punttanoA.  0  Salmo 9/ continuava a Aen c ita do  como pnova de 
que o devoto nao Aenia a tin g id o  pela  epidemia (IN ), e a vacina ena tid a  como uma pnova d e ' 
duvidan da pnovidencia d iv in a .d e * *Oa teoloqoA  do peniodo poA-Kefonma eAtavam, poÍA , impondo a doutnina da O nipotência 
d ivin a  a um povo AimpleA ha m uito tempo acoAtumado a uma Aenie de outno a tip o A  de exp lica ­
ção. Alçunó tinham  a doutnina da D ivina Pnovidencia como uma filo A o fia  m elancólica, pnome-* *tenilo que oa que AupontuAAem oa maleA do Aeculo pneAente, ou Aeja, oa maleA deAte mundo , 
com pciciencia, tentam uma vida etenna de necompenAa. (15)

( IN) IN: B ib lta  òagnada -  VenAiculo }  do Salmo 51 : "Ponque E le te  livnana do laço do paA -  
Aoninheino, e da peAle pennicioAa.

( /5) I bidem : C apitulo  5# do livn o  de òalmoA, veAAiculo //; "  Entoo dina o homem: devenaA 
ha uma necompenAa pana o ju n to ; devenaA ha um DeuA que ju lg a  na tenna.



5 . PRECL £ PROFLC/A

" Ha Vendade, na vendade voa digo que indo quanto pedindes a 
meu Pai,em meu nome, e le  vo-lo  ha de dan", Joao i6 :2J

5./ A PkELL

A doutnina doA nefonmadoneA pno testan tes sobne o tema da D ivina Providencia mostna ' 
que e le s  acneditavam que DeuA, pon. Aua pnopnia vontade, podenia in te n v in  noA assuntoA ten  
tuenoA, pana afudan ao Aeu nebanko, ao òeu povo que dam a pelo  Aeu nome, Também AUAtenta -  

vam que nao havia b en e fic io  que o cn istao  piedoAo nao pudeAAe obten ao onan pon e le , Pne 
gavam que tudo que o cn istao  pediAAe em nome de Jesu s, cnendo necebenia. Oa  devotoA ona- 
vam pela  m ultip licação do pao, pela  Aonde, pela  fantuna, pelo  pendao, pela  pnoApenidade , 
pelo bom ponto, pela  m ultip licação da fje, e le , Jeguavam, onavam, liam  AalmoA e fajiam  ao-  
c n ific io s  de louvon a DeuA, Fsse n itu a l ena maiá fnequente entne o a punitanoA do que no a ' 
demaiA gnupos nefonmados,

L inteneAAante notaJi ( e Ae compananmoA com oa ooasos diaA, pencebenemoA o mesmo no 
Aeio daA /  gn.ej.aA pnoteótanteA) que pana cada ocoaUoo  havia uma onaçao e sp e c ific a , Aa  ona- 
çoeA enam fe ita s  de acondo com oa  necessidades do momento, baseavam sua confiança de Aenem 
atendidoA em vanioA vensiculoA b ib licoA , in d u s iv e  Mateus 7:7 ( í b l ,  Joao i 6 i c i t a d o  1 
acimai entne outnoA venAiculoA que oa  fan teleeiam . Oa tip o s  de onaçoes mais fnequentes 1 
enam as nao-noçatonia, pana toman decisões mediante uma ocasiao d i f i c i l ,  pana nesolven a l 
gum pnoblema ou uma d ificu ld a d e , pana Deus cunan enfenmidades, e tc , havia também onaçoes' 
de oni.entaçao esp in itua l. e  neconniam as so n tes atnaves de vensiculos b ib lic o s , ou sega , 
onavam pedindo a Üeus dineçao e  abniam a B ib lia , Ho vensicu lo  que seu dedo apontasse esta  
n ia  a vontade de Deus pana o consu ten te, M uitos membnos da /  gnefa cn ista o  pn im itiva  ha -  
viam tentado invocan o a u x ilio  d iv in o  neconnendo a so n te io s, A /  gneja M edeieval, coenen- 
tem ente, deplonava o habito  de toman decisões dessa maneina, alegando que c o n s titu ía  uma1 
tentaçao su penstidoA a , ou se fa , estava tentando a üeus, A Refonma nao mudou m uito sob es 
te  aspecto , A B ib lia  e  o A alten io  continuavam a desempenhem um papel, impontante na advi -

(7 ) -  IH: B ib lia  Sagnada: "Pedi, e  dan-se-vos-a; buscai, e enconinaneis; b a te i, e abnin-
-se-voA -a



nhaçao populax, ao me.Amo tempo que encontxamoA o xecuXAo oa AoxteA naA eAcxituxoA, xeçiA -  
txado. naA blognafloA de muitoA xetigioAOA puxitanoA do Aeculo XV/ e XV/ / .  DeAAa fo m a  mui- 
toA xeconxiam a " lo te x ia  b ib lic a "  pana Aabex auo A oxte. A Aoxte e  o Aoxteio exam comumente 
UAadoA no pexiodo poA-Refoxma et apoA a moxte de John U/eóley*, a confexencia m etodióia xe 
Aotveu a im poxtanfe queótão de que oa rninLòixoA e pxeqadoxeA metocLLAtaA tinham ou nao auto_ 
xidade daA Eacxííuxoa pana m iniótxax a comunhão, xec.onA.endo a pxe.ce e  em Aeçuida ao aox -
te io .

A te o in ic io  do Aeculo XV/ / ,  o Aoxteio exa v ía ío  como um apeto cLixeto a Divina Pxovi- 
dencia . A p a x tin  de entoo ,  m uito a puxitanoA  poAAaxam a combatex a lo te x io  b ib lic a , citando  
que oa j-oç-OA de agax -  AoxteioA de paAAotempo exam pxoibidoA, na medida em que Aupunham
um xecuXAo a D ivina Pxovidencia pox xagoeA indiçnaA.* * 4mLxiAiiom íxeA tip o  a de a titudeA  em xeJaçao ao  uao  do A oxteio:

/ .  ConAidexa-loA como um meio m uito pxa tico  de xeAolvex pxobtemaA do d io -a -d ia  com. o 
a u x ilio  de D&ia ;

2 . a convicção cxeAcente de que a invocaçao do a u x ilio  de DeuA paxa coda o c o a ío o  ba­
na l exa uma poAÍuxa ixxevexen te  e pecaminoAa;

3 . conôidexa va que um Aoxteio nao foAAe em abao lu to  uma pxovidencia d iv in a , 
haVÁO uma huòtoxia da Axa. Joan üxake, de AmexAham, que em AeuA momento a de gxande te n  

taçao tin h a  o hab ito  de abxix a B ib lia  e colocax imediatamente um dedo num vexAicuio ao 
acaAo, declaxando: "ngoxat onde meu dedo eA tivex , e eAte. o meu coao, qualquex que Aej.a, e 
minha condenação" ( i7 ) .

Aaaím , uma vaxiedade de cxençaA e /iíaío xío a  populaxeA , algumaA delaA divulçadoA pe 
lo  c lexo , AUAteniavam a poAAcbiiidade da intexvençao devia a.

5 .2  c m s  e  PPOFK/AS

A m aioxia do a teo loçoA  poA-Pefonma aexeditavam  na e fic a c ia  da pxece /w q a to x ia , maò
xeAAaltavam que e la  óe d ex tin a va  a  rom.ptem eníax oa xemedioA natuxai-A, e  nao pxopxiam en- 
te  A uplanta-loA . S ex ia  deAcabido e  AupexA ticioAo c o n fia x  excluòivam enie no a u x itio  d iv in o , 
num co n tex to  em que a  peAAoa tivd óA e p ex fe ita A  condiçoeA de aj-udax a a í  meAma. "Nao e  oxax 
a UeuA, moá te n ia x  a ÜeuA", diAAe um bi&po eliA a betan o , "xoçax pelaA auoa bençaoA Aem tam -

( /7)  ih :  R eliq iao  e  o D eclin io  da Êaqia



ben nx?A empenhanmoA peAAoalm ente11 í / 8 ) ;  òenca como ac um lavnadon onaóAe pana te n  uma boa' 
Aafna, moA nem tocoAAe no cotado,

ÂpeAan. de muitoA cuioa de pnoíedantcóm o, ainda {a lia va  qualquen aoI uçoo a lten n a tiva  pa 
na oa pnoblemaA a que a magia da /  gneja M edieval ieniana neAponden. Em /6H0, quando a /çne  
ga ca iu , {onam oa A eiiaó ( com cunaò pela  fe  e pnofecioA) que pneenchenam o va$io.

Oa  batiA ioA , em auoa atividadeA  tenapeuiicaA , baAeavam-Ae em Thiago 5 : th .(  l ^ ) . Haviam 
difenenteA  fonmaA de cunan, Aefa ungindo com o leo  como oa batiôioA  que maniivenam pon mui­
to  tempo o n itu a l de ungin oa doenteA com o leo , ou meomo apenaA tocando o enfenmo com o a 
dedoA e onando em Aeguida, Ao en tan to , muitoA neconniam ao gejum e  oa onctçoeA em coaoa de 
doençaA,

Lmbona a maionia doA membnoA da i  gnega da /  nglatenna fulgoAAe que a Kefonma puAena * 
tenmo aoA milagneA, ja  nao tinham ta n ta  centena quanto ao ea ta tu to  da pnofecia  neliçioA a . 
Oa AonhoA vividoA podiam Aen conAidenadoA como nevelaçoeA. 0  Senhon podia envian uma menóa 
gem ainaveA de AonhoA.

Muitoa eAcnitoneA poA-Refonma Ae empenhanam em d e fin in  o Aonho em tneA cn iten io A :
1 , Oa AonhoA pon nevelaçao d iv in a ;
2 , oa AonhoA impulAionadoA pelo  demonlo;
d , oa AonhoA fnutoA de uma indigeA tao.

Todavia, o que Ae aceitava  de manelna genai ena que, meamo impnovaveiA, oa AonhoA de 
oniçem d iv in a  ainda eKiAticm, Ena uma eApecle de pnofecia que ÕeuA uAava pana entneçan a l­
guma menAagem ao povo, pon La  ao, a n e iig ia o  nefonçava a an tiga  cnença no poden divinaionco  
do a AonhoA, e o a cinculoA maiA oniodoxoA acneditavom na pOAAibilidade de pnofecioA n e llg io  
aoa. Pana John Kachet, "o eA puuto  de pnofecia nao ceAAana to ta lm ente1*• (2 0 ).

Pana oa bioçnafoA doA neligioAOA doA epocaA ludon e S tu a n t, ena abAolutamenie comum 1 
atn lbu in  um A ignificado pno fe tico  a alguma obAenvaçao caAual pon pante do biognafado. A 
Guenna L iv i l  te n ia  Aido pneviôta pon Richand fíoohen, Geonge Abbot e outnoA maiA. Kichand1 
Baxten pneviu o çnande incêndio em Bnigdnonth; John Hampden pnonunciou a canneina fu iuna  ' 
de Oliwen Cnomaell. ncneditava-Ae que muitoA devotoA tentam necebidoA pneAAagioA d ivinoA 1 
Aobne a data de auoa monteó. To ía  hlAtoniaA Ae tonnanam um tnaço eAAencial daA biognafioA  
eApinltualA  do Aeculo XV// .  tla A  nefle tiam  o pneAAupoAto populan de que um homem malò óan- 
to  que acua contemponaneoA Aenia pnovavelmente dotado de um dom eA peda l de conhecimento do 
fu tuno .

(Í8)  /A:  R eligião e o D eclínio da Magia
(/*)) /A : B ib lla  jaçnada  -  "  Alguém dentne voa e d a  doente/  Mande chaman oa pneAbitenoA ’



0 neinado de, U i$abeth  genou um pequeno exencito  de pAeuao-meAAJMA. Lm /  % í, John Kioo 
sie foL  açoitado pon ie n  d ito  que ena CnÍAto; ii/il/ixm  J e ffn e g  fo i encancenado pon ten  dec/a  
nado que. ena Pedno Aeguindo CnÍAto. No meano ano, um eAinangeino fo i  Aubmeiido a toniuna ' 
pon pnetenden Aen o deu. doo neÍA e o Senhon doò Senkon.ee», ExÍAÍiom outnoA coaoa, maA o ço- 
venno, de. modo genal, nao dava aiençao a eAAeA pnofetaA que diziam  Aenem CnÍAto, E/ío a , Ga 
b n ie l, Joao tia tÍA ta , e tc . ,  conAidenando-OA como "doido a " ou deAvainadoA. Moa quando oa a t i  
vidadeA doA fanaticoA  ameaçavam ien. conAequeneiaA polJjticaA , aò auionidadeA agiam depneóAa, 

filuidoA pnofeiaA Ae levantanam dunante a Idade tfiodenna, entne e/eA John Reeve, M ug/eion 
John Ü ui/ e outnoA.

Edwand li/ightmam, em 16/2,  veio a Aen o uliim o ingleA  queimado pon heneAÍa. L ie d i j i a ' 
Aen o E /ío a  anunciado pon MaXaquioA N:5; o pno fe ia  que Moíapa diAAe que. Ae levan tan ia  den- 
in e  acua inmaoA (Deuienonomio 18:18, A to  a 3:22; 7 :37), o conAoladon pneviAto em Joao 15:26; 
(2 D ; oa que nao acnedi/aAAem n ele  tendam o deòtino  daA cniançoA que cniticanam  de E/ío a . 
ToLa ameaça/) nao o Aa/vanam de Aua tennive/. monde, maA Aeu deA tino tombem nao diAAuadiu oa 
im itadoneA.

A maionia doA pnofetaó que Ae levantanam pentenciam a a la  nadicaX do pantido panla -
m entanÍAta. Ena incomum ae levantan algum pentencente ao monanquiAmo. Havia também muitaA'

~ . * , . .peAAoaA que, meomo Aem anuncianem qualquen pnetenAao meAAianica, vang/oniavam-Ae de ienem 
necebido neve/açoeA dinetoA do a ceuA. "Todoa oa AantoA tem em centa medida um eóp in ito  pno 
fe tijco " , diAAe Mang Cang, adepta da 5a. Monanquia. (2 2 ).

da  / gnefa , pana que onem Aobne e le , unçindo-o com oleo em nome do Senkon".
(20) IN: R elig ião  e  o D ec/in io  da Magia -  p ./ /8
(2/6 /N ; tiib lia  Sagnada -  Ma/aquioA H:5 -  "EJa  que eu voa envio o pnofeta  E/í o a , anteA 9

que venha o d ia  gnande e teA n ivei do Senhon
Deuienonomio 18 d  8 Eía  que AUAcitanei um pno fe ia  no meio de AeuA inmaoA, como

tu ;  e  ponei qa minhoA palavnaA na Aua boca, e  ele. lh e  a  fa /ana tudo o que eu lh e  on 
denan."
Aíoa 3:22  -  " Ronque MoÍAeA diAAe: 0  Senhon voaao Dcua levantana dentne voa um ' 
p n o fe ta  Aeme/hante. a mim; a e /e  ouvineiA em tudo quanto voa dÍAAen".

(22) / N: R elig ião  e  o D ec/inio da Magia -  p . f £ $



Ao v  .  tonnan oa LacaU ucia amplamente. aceAAÍveló ao povo, a Refonma paAAou a dan maionm % / f /atençao oa paAAagenA b ib licaó  pnofeticaA  contidoA no U vao de D aniel e no Apocalipáe. Oa teo  
logo a achavam extAemamenie. impAopnio calculem. a data da vinda de C nlôto e do Julgo F ina l, ' 
maA como obòen.vou o biApo Jenvel em /  oa peAAoaA vinham fagendo íaao  ha 200 ano a ,  embo-s* /  J, /na Aem e x ito , Atem cLíaao ,  a eAAa cnença maÜA an tiga  na im inência do Julgo f in a l ligava-A e a 

*concepção maÍA eA pecialm ente m llena n lA ia  de que, quando íaao  aconteceAAe ,  o fim  do mundo ia  
AeA. anunciado pon uma A enle de acon t ecim eni o a eA petaculaneA  e  A im bolicoA , en tjie  eleA  a  con- 
veAAao doA gudeuA, a Oueda d e  Roma e o Oovenno PeAAoal de Ca ía  to  com AeuA ao/iío a • baAeavam 
—Ae em A poca llpóe 2U:N; D aniel. 7'.*/8- 27f e t c , ,  òegundo algunA càm entaniAioA, eAAe m ilê n io  * 
ga Ae in ic ia r ia . Niaô no A eculo aVU ,  vanloA autoAeA começaAam a Augenia, centam enée baAeadoA 
naA p n o fec ia ò , que e le  a inda  eAtava poA v í a ,

A tonnente de pAofeciaA fo i  bnuAcamente contida  peta  ReAtauAaçao , a v o lta  da /  gneja 1 
Anglicana e a deAAeguiçao oa AeitaA dÍAAidenteA, Â a cI oaaca dinigenteA  eóiavcm decididoA a 
ba/uian qualqupA anaAquia A ocial doA anoA da / nteAAegno, ma& ainda AeÁtavam algunA vlôi-ona* 
aíoa  digerido necebea nevelaçoeA dÍAetoA de ÜeuA, no en tan to , apoA o ano de  / 660, ionnaÁam -  

Ae m a ÍA  cacoaaoa,
£ AempAe d l f i c i l  mapeoA oa mudançaA na opinião pub lica , No Aeculo A/X, aô Aeçioeò nu * 

naÍA da /  nglateAAa pnodugiam periodicam ente meAAlaA de a ld e ia , tao  eAquÍAÍtoA quanto quaf- 
queA um doA da epoca do InteAAegno, Panem, pode-Ae apneAentan melhon eAAa mudança dizendo ' 
que, no Aeculo A Ü , aà alegaçoeA de um pnetenAO pnofeta AempAe Aeniam Aeniamente inveA tiga  
daò, memo que ao fin a l Ae moAÍAOAAem infudadaA, moA no Aeculo XVIII, a maionia doA peA -  

aooa  cjultaA cèncondava em deAcanta-loA a pnionl, como c o ía o a  nidiculaA ,

6. A mJGIÁO £ 0 POVO
6, 1 ,  A_/ gneja e a Sociedade

ffteAmo depoÍA da Refonma, a n e lig io o  onganlgada continuou a ajitdan oa komenA a enfnen  -  
tonem oa pnoblemoA d ia  a ío a ,  AempAe o fenecendo uma explicação pana a deAçnaça e  uma fo n te  de  
onlentaçao em epocaA de incentega.

A /  çAefa Anglicana ena nada menoA do que. a pnopnia Aociedade em um a to  maÍA Aolene, O 
modo da c u lto  anglicano AÍmboligava a Aociedade em que viviam . Havia div ÍAoeA noA aAAentoA1, 
ou A efa, oa  mulheneA ficavam AepanadaA doA homeriA e  oa moçaA AepanadaA daò matnona*; oa  n i-  
co a  Aentavam-Ae na fn en te  e oa pobneA atnaA, Oa  clerugoA deAempenhavam papel- im pontante. Nu 
ma epoca Aem nadio, te lev lò a o  ou jonnal&, o p ú lp ito  ena o matA impontante meio de comunica­
ção d in eta  com. o povo, Oa  AerunoeA da epoca di-Acutlam nao ao  teo lo g ia , moA também modoA d  e 
conduta, p o litic a , economia, caAomento, d lvoncio , difamaçao, uAuna, e t c , , .



n n e lig ia o , p on ta n to , ten h a  um canaten m ultedem enAional, que th e  co n fen la  uma impo a. -
/ *la n d a  que nunca podenia sen equipanada pelas cnenças mágicos da epoca,

tan to  no melo c a to llc o  quanto no p n o testa n te , o a c len igos agiam como anbitnoA pana acua 
f i e i s ,  aconselhando-os .ein. acua pnoblemas e  ajudando a n e so lve -lo s , 0  paston ou o padne, atem 
da função n e lig io sa , ena "advogado",  ju lj ." , mediadones, no en tan to , o cumprimento deAAOA iaf  ém em ■—nefas pon ponte do a clenigoA havia Ae enfnaquecido muito com a aboliçao da con fissão, p e ta ' 
Reforma,

Na Idade Media, o le ig o , gnaças a con fissã o , tin h a  maló fa c ilid a d es de contan acua pno- 
blemaA ao padne lo c a l, Com a Reforma, oa pno testan tes dispensanam a conflòAao auniculan negu 
la n , pnegando que, "ao e x is te  um medladon enine ÜeuA e oa homeriA que e JeuA C nisto" (23K  ' 
atnaves d e le , o homem pode confeAAan e neceben o pendao doA AeuA pecado a , Aem ten  que pnocu 
nan nenhum, outno homem na tenna pana se  confeAAan, Ronem, a maiánia do a c len igos lam entava1 
o deAapanecimento da comunhão,

Em  lugan da conflAAao, o c ten o  te n to u  d esen vo lven  novoA meioA d e  in flu e n c ia n  oa le ig oA  
na tomada de declAoeA , Ho A eculo fiVf /, paAtoneA pnoteA tanteA  lançariam m uito  a livn o A , onde o 
le i to n  in s in u id o  podia  encontnan a  Aoluçao de algum pnobtema panecido com o Aeu. A s onaçoeA 
e  a função pA ico lo g lca  do d ia n io  e A p in itu a l também forwm adotadoA pana neòo lven  oa pnob/emoA 
humano a , M oa pana a  m aionia doA peAAOOA, nao h a v ia  o que A ubA litu lòA e o conAelho peAAoal, 1 
0 aconAelhamento p a sto n a l ena uma m odalidade im pontante na p ô ico ten a p ia ,  e o in d iv íd u o  me -  
la n c o lic o  ou A u lc ld a  em p o te n c ia l ena nem etido negula /m ente ao c le n lg o  pana te n  a u x ilio  e 
n eco n fo n to , dias eAAa a tiv id a d e  ena demoAlado in fo rm a l e  Aem coondenaçao pana conAeçuin pneen 
chen a  lacuna deixada  p ela  conflAAao.

6 ,2 , / gnonancla e  / rtdifenença

0 fa to  de a n e llg ia a  ontodoxa nunca ten  exencido um domínio completo Aobne oa in g le se s  
aumentou o poden de atnaçao doA AlótemaA de cnença nao -nelig io sos, Na vendsde, e  questioná­
v e l Ae alguns AetoneA dc populaçao da epoca chegavam a ten  uma n e llg ia o , ftluitoA fnequenia -  
vam a ig n eja  com conAÍdenavel nelu iancia , e um cento numeno deleA Ae conAenvava, a vida in -  
te in a , em abAoluta ignonancia doA pninciploA elementanes do dogma cnló ião , Na vaniaA in d ica  
çoeA Augenindo a ausência das pessoas nas /  gnejas, Aa  pessoas de c la sse  pobne neclamavam a  
indifdnença , a hoA tilidade, as noupas inadequadas, e tc , ,  Oa  mais abastadoA apnesentavam des 
culpas pana a ausência: estavam doentes, tinham que fagen " ta l"  obnigaçao, tinham medo de 1 
senem pnesos pon d iv id a , £  mesmo assim , quando apaneclam na Ig n e ja , pnatlcavam iodos os t i ­
pos de a tiv id a d es inneveneníes dunante o c u lto  nelig ioA o: membnoA da congriegaçao se  empun-

( 2 }  ) iN : B ib lia  Sagnada -  / Timoteo 2:5



*avam diAputando oa luganeA, davam cotoveladoA noò vijinhoA , piganneavam, tnicotavam , da 
vam iapaA iwa no a oilíaoa, fugiam comentam oa gnoAAeinoA, contavam piadaA, donmiam e  ate.' 
dLAcoAA.ega.vam oamoa. 0  tom de. muitoA congnegaçoeA e t LAab etanoA padeciam Aen de uma iw i- 
ma u v u ta n te  de eAcolaneA• Quando Aaiam ao a magoteA da ig n efa  pana a t  ave Ana, vaniaA bnin 
cadecnoA blaAfemaA anunciavam que tinham Ae tivnado de uma incomodo impneAAaa. Um a lfa ia  
ie  de ÍÁJiAbech. fo i  denunciado em 160/ poA uma tip ic a  amoAtna de humon de íenceina  catego- 
n ia : depoiò de um Aemao Aobne oa patavnaA TU ÉS PEDRO £ SOBRE ESTA PEDRA ED/FÍCAREJ A 
(A/NHA IGREJA, e le , numa cenvefania , pegando um caneco cheio na mao, de fe i to  gogadon pno 
nuncxou eAAOA patavnaA: "Sobne eAta pedna e d ific a n e i a minha fe " . £  ta  eAtando no çAupo' 
alguém que Ae chamava Pedna, ete. a p lico u -lh e  a  fnaAe, dizendo: Tu eò  Pedna'1, e  entoo, pe­
gando o caneca, diAAe: r1Moa Aobne eAta pedna e d ific a n e i minha ig n efa " , (2 4 ).

Ro Aecuto XV//  , oa AeguidoneA obedienteA de Ca ía I o ena uma wiinuAcula minonia num mun 
do pecaminoAo que "fag no m aligno", pencehendo-Ae que e  naA camadoA main baixaA da po­
vo que Ae encontna oa maioneA inimigoA da n e lig ia o . Oa fovenA também nao goAtavam de pne- 
ceA ou pneçaçoeA, e oa mendiçoA totatm ente. deApidoA do temon de UeuA, tonnardo, oaaím, * 
d i f i c i t  a ta nefa  de pnopagan a doutnina netig ioA a.

A inAtnuçao populan e o conhecimento acenca de. ÜeuA ena tão d i f i c i t  ( oa pnegadoneA1 
eAcnevLom AeuA AenmoeA num n iv e l que ao oa enuditoA entendiam) que, um pobne anciao, Aen 
do indagada na kona da monte acenca do que penAava Aobne ÜeuA, e te  neApondeu "que ena um 
velho bondoAo;ue de C nióto,  "que ena um fovem napaj d o c il" ;  e de Aua alma, "que ena um 
çnonde oaao do conpo", (251.

£  eAAe homem, d ig  o auton, ena um homem que tin h a  ouvido peto  menoA doiA ou tneA m il 
AenmoeA em Aua vida .

Aa d ificuidadeA  paAa apnenden e  enAinan a n e lig ia o  ena gnande. A gente de claAAe bai 
xa nao entendia, Aequen, o pai-noAAo. Segundo um eAcniton conhecido como Hugh Latim en, ' 
muitoA pnefeniam oa hiAtanioA de Robin flood, em veg de. AenmoeA;  ah biam maió Aobne Kobin 
tíood. do que dan hiAtonioA da b ib lia . Á ignonanvia neligioA a ena pnavavetmente maiA comum 
naA aneaA ffoneA taiA , do que. naA aldeiaA concentnadaA e AótaveiA daA camunidadeA em cam-  
poA abentoA.

Dunante a época m edieval, a ignonancia oa coíaola AognadaA ena ta n ta  que, um pneça — 
don do Aecuto X/Z,  John bnangand, coAtumava conian a hiA tonia  do paAton de ovelhaA que 
indagado Ae Aabia o que enam o P a i, o f i lh o  e  o LA pinito Santo, neApondeu: "0 p ç i e  o f i ­
lho  eu conhego bem ponque cu id o  doA nebanhoA deleA , moA eAAe tenceino  cama nado eu nao co

(24) IR: R eligião e o ü ec lin io  da (Aagia -  p . i 4 j
(25) /R : ibidem -  p . 144



nAeço; nao tem ninguém na noAAa a ld eia  com eAAe nome, (26) ,  Moa caao ignonancia nelig ioA a ' 
nao fo i  neA tn ita  apenaA dwiante a idade Media, fíleAmo depoiò da Refonma, e la  continuou a 
ex iA tin  e , Aegundo oa punitanoA, fo i  a fa lta  de pn.ejgadon.eA que íaao •aconteceu,

7. lEI/C/òúO

fio que d i j  neApeiio a um e fe tiv o  cdticiAm o, jm incipalm ente noA AeculoA XI// e  XI///, na * /época de E ligabeth  e Jaime l , m uito a in te te c tu a ió  aniA t ocnaticoA, influenciadoA  pelo  a te x ­
to  a cJ oaaícoa e pela pAcola de Padua, ado tonam uma poAiuna a te ió ta  que o a  levava a neganem 
muitaô vendadea b ib licaA , ta ió  como:

-  a im ontalidade da alma;
-  a realidade do ceu e  do in fenno ;
-  a d iv in d a d e de C niA io;
, , , e  muitoA cnnAidenavam que.:
-  0 Novo TeAtamento eAtava mal e  "poncamenta eA cn ito "  (CkniAiophen dlanlowe), (2? )  •
-  que C nióto ena um baAtando;
-  que o a apoAtoloA enam t ip o  a vulganeA;
-  que Cniòto ena homoAAexual;
-  que AomoA íçuqía ao a animaiA;
-  que nao e x ió tia  DeuA nem demonio;
-  que nao exiA tia. vendade naA E-AcnitunaA;
-  que C nióto nao tin h a  neAAUAcitado,

Oa moió AufeitoA  a denuncioA pon hetenodoxia neligioA a enam oa fonaAteinoA e eAinanhoA, 
nao aceitoA de todo pela  comunidade; como oa que Aeniam poAtenionmente acuÁadoA de fe i t ic a  
n ia  , enam peAAoaA com uma poAiçao A ocial ambigua ou in cen ta ,

A  Refonma nao intennompeu a continuidade do ceticism o populan, No neinado de Editando ’ 
VI, enam baAtanteA conhecido a oa heneticoA que negavam a im ontalidade da alma e  a exiA ten  
c ia  do ceu e do in fenno .

Pana ifuò tnan  melhon Aobne o ceticiAm o, meAmo depoÍA da Refonma, citanemoA o que a l -  
gu/iA celicoA  diziam  a neApeiio da n e lig ia o  e  de tudo concennente a DeuA:

-  nCnÍAto nao ena Aalvadon nenhum, e o Evangelho, uma fabu la", ( queòtionadon de S ia n 1 
Chamben),

-  " DeuA nao cniou o aqJL, a lu a , a tenna, a agua e nao neAAUAcita montoArr, (Robent ' 

Maóten, K enl),

(26) !N: R eligião e o DecJinio da Magia
(27) ÍN: ibidem -  p , ! N6
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-  "Todoò clò coíacla vem peJLa natunega" ( lavnadon de Bnadiuell, LóAex) .

-  "0  cçu e quando oa homenó niem; o in fenno quando óentem don"  (  fa m ília  do Amofi , 

S e ita )  -  (2 8 ),
Ao cabo, eAAOA keneAÍ-OA podiam tevan ao neúdio fonmal de toda a n e lig ia o . Ao avalian  

taÍA declanaçoeA, devemoA lebnan que, dunante a maion pante deAAe peniodo, a nao-ontodo -  
x ia  neligioA a ainda ena conAidenada como um d e lito  extnemamente çnave. Entne /  5^8 e 16/2, 
pelo  menoA o ito  peAAoaò monnenam na fogueina pon. dejLendenem cnençaó anti-cnÍA toA .

Aa vendade, pencebemoA que a te  meAmo oa AociedadeA maiA p n im itiva A  tem  a eu a c é tic o  a ' 
em m atenia  de n e lig ia o , Pode Aen que oa tnanAfo/unaçoeA aocáoía tenham aumentado o gnau de 
ce tic iô m o  na / nqla te/u ia  noA AeculoA XV e. XV/. U que e  cen to  e  que o dom inio da n e lig ia o  ‘ 
onganigada Aob/ie o povo nunca f o i  tã o  in te g n a l a  ponto d e  nao d eixan  ca paço pana o u tn o A 1 
AÍAtemaA d e  cJiençaA n iv a iò .

(28) IH: R elig ião  e o D eclin io  da Magia -  p . /  49
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t i  PARTE

CULTURA POPULAR
/  « Os A ndanilhos

Dunante. a época iílodenna,  a cultuna pàpulan estava Longe, de sen homogenea. Havia /« / - . muita, divengencia. Cada um que quenia te n  seu pnopnio pensamento, sua fa m a  de pen­
sa*. d ife /ien te  em nelaçao a m uitas co isa s.

U auton PeteA Úunhe empnega o te m o  ",subcuttuna" ( ao in vés ae cultuna) d e fin in ­
do-o como um sistem a de sig n ifica d o s pontilhados, mas as pessoas que panticipam dela  
também pantitham  os sig n ifica d o s da cultuna em genat.

Os quatno gnupos mais conhecidos que fonmavam os itin e n a n te s  da subcultuna sao 
os maninheinos, os soldados, os mendigos e  os ladnoes. Lnam exencitos de mencena '-  
n io s d istin çu id o s pelas inaf.es e  que, atem de estanem a mangem da sociedade comum , 
enam tem idos, odjaaos e  cornupunham canções que expnimiam d esilu sõ es ,

A mais d is tin ta  dessas subculiunas ena a dos maninheinos• Se distinguiam  de va
n io s modos dos homens da tensa  finm e, ta is  como o uso de noupa d ife n en te , o bone '
venmelho, o nabo de cavalo , a camisa xadneg. e  a psopnia linguagem, tinham n ituacs '
pnopnios; fo lc lo n e  pnopnio; magia, a n te , dança, almanaques, esta lagens e confnanjjis /pnopnias.

Enquanto a subcuttuna maninheina ena a mais d is tin ta , a dos mendcgos e ladnoes 
ena a mais di.fenenciada, tinha  linguagem panticulan ( ç in ia t; possuia um chefe., h ie -  
nanquia e ' l e i s ,  E xistiam  quildas de ladnoes tmalandnos) e possuiam in s titu iç õ e s  de 
tneinam ento.

Os mendigos e  ladnoes podem sen considenados antes elem entos de. uma ncontnacul 
tu na" do que de uma subcuttuna• E x is tia , ponianto, as d ifenenças n e lig io sa s em todm 
a Eunopa nos séculos ÂVt ao XtX, e  essas difenenças cu ltu n a is estão entne as mais 
im pnessionantes. Em t  SCO, a Eunopa c n is tã  fa  estava  d ivid ida  entne ca to lico s e  onto 
doxos e logo se  d iv id ia  ainda mais com o pnotestantism o.

Os judeus, os mounos e os ciganos enam gnupos n e lig io so s que constitu íam  mino-  
n ia s . Os ciganos se  destacanam dos outnos gnupos ta n to  pelos costumes, como na l in ­
guagem, Os homens enam fu n ile in o s , comenciant es de escnavos, amestnadones de unsos' 
e músicos; as mulhenes dançavam e liam  a son te  atnaves das maos,

Ja que e x is tia  ta n ta  vaniaçao negional., onde uns amavam sua tenna ao mesmo tem
po que despne^avam a cultuna de outna negiao, a impontancia de cada se to n  negional-'m ffo i  impontante pana a elabonaçao do estudo da cultuna populan ponque apontava os ní­
v e is  da d ilu sa o  cu ltuna l " ( t ) .

( t ) : BURKL, PeteA . Cultuna Populan na Idade fflodenna. p . 78
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0 cnlAtlanlAmo ha m uito vinha conventendo a cultuna eunopela num conjunto u-
n ico: clò meAmaA feA toA , oó  meAmaA AantoA, Aempne oa neAmaA CjclebnaçoeA em todo con
tin e n te . Contudo, "pana entenden a cultuna de uma comunidade pan tlcu tan , e  pneclóo 

*> * /  /  . nao ao A Ítua -la  dentno de uma de&AOA LunopoA, moA também nelaclona-la  ao eixoA
de cantnaóte que acabamoA de deAcneven". ( 2 ) .

A Refomma v in ia  exenjcen atuaçao Aobne aJçunA gnupoA etnicoA ou pnofÍAAÍxmaÍA,
pon nefonçan Aeu Aentido de identidade c o le tiv a . Aaaím , na fnanActvania, oa a le -
moò adotanam a doutnina de Luteno, oa hunçanoA vinanam c a tv i oíaíoa e  oa nomcnoA'
Ae. mantivenam ontodoxoA.

2 . A Rcfonma da Cultuna Populan
/. A Pnimeina FaAe da Refanma: /  500-/650

Quando começou a Aungln oa pnimetnaA nefonmaA na cultuna populan da Idade 
denna, oa anteAaoA e oa componcAcA Acnvinam como "neceptaculoA" paAAivoA da Refdn 
ma, buAcando o auto-apenfelçoamento e pnocunando delxan oa coíaoa que enam menoA' 
nituaÀA AupeAAticioAOA e de que: nada valhlam. Lidenada peta  cleno , a Refonma. poA- 
Aui. doA lado a : o negativo , que conAÍAtia na tcn t a tiv a  de Aupnlmln, ou pelo  menoA ' 
pun lflcan  multoA Iten à  da cultuna populan tnadlclonat', e o poA itlvo , no qual, oa 
nefonmadoneA punltanoA pneocupanam-Ae em levan oa nefonmaA pnoteAtanteA e  c a to ll-  
coa ao a anteAaoA e camporteAeA que., como fa le i  antenlonm ente, enam oa neceptaculoA  
da nefonma. Eaac ena um doA pnlmeinoA paóAOA, fa  que oa mlóAlonanloA Aentlam d l f l  
culdadcA em pnegan o cnlAtlaniAmo em cultuna cAÍnanha.

Oa nefdnmadoneA pnegavam cordna centoA fonmaA de n e llg la o  populan, feAtaA ne 
llgloAaA como oa dlaA de Aanto e peneçnlnaçoeA. / nveAilam queimando H vnoA, ima e 
genA, fechavam tegtnoA, e tc . ."Eaao nefonma nao ac neAtnlngiu ao populan, poÍA oa 
devotoA deAapnovavam todoA oa tip o  a de peçoA ."f3 ) . DeAapnovavam todo tip o  de peça, 
necneaçoeA populaneA, dançaA (pnlnclpalm entc a fo lc lo n lc a ), enfim , oa nefonmadoneA

* m * minveAilam  contna tudo que nao ena cn lô tao . Pana oa nefonmadoneA, o cannaval e  nao-  * » / ,-cnÍAÍao pon conien veAtlgloA do antigo paganiAmo, e o povo ac entnega a luxun la ,
a licencioA ldadc, a tudo que contnapoc o a bonA enAinamenioA cnÍAtaoA. Repnovanam

• m «m ulto A coAÍumcA populaneA pon Acncm neminiA ccnclaA paga a , AupenAiiçoeA, e  pontan- 
to , dlabolicoA  e ennoneoA. No Aelo da / gneja ca tó lica  aAòemelhanam o c u tto  a Ma - 

nla  ao c u lto  de VenuA;  Sao longe ena um PenAeu; Sao CniAtóvao como Polcfemo, en-

2/

(2 ) -  BÜRKL, P eten. Cultuna Populan na Idade Modenna -  p . 8b
(3 ) -  idem, Ibldem  -  p . 232



in.e. ou txos, Oa p xo testan tes acusavam o a cai.0LLc.0A de pxaticanem uma x e lig ia o  ma- 
ç ica , cheia  de. exxos e  supenstiçoes,

Oa  x itu a is  populaxes Ae modelaxam segundo a lite x a tu n a  e x is ta , 0  sexmao po_ 
pulax sofneu ataques, 0  bom pxegadox devia jogax com oa emoçoeA de Aua audien -  
c ia  po/i meio de auoa palavxas, e nao contoxcendo o xo sio  ou gesticu lando , Giann 
M alteo G ilb e n ti, bispo de Vexona, condenou oa pn.egadon.eA que "contem esío x ia s n i  
diculoA e contoA de vethoA a maneina doA bufoes e fa%.em a congnegaçao nin qa gqx 
galhadas"(H), Repxovavam peças, como a Paixao, Ressuneiçao ou o N ata l, p o is e la s  
apnesentavam excesAOA e  feniam oa fnacas na fe ., No tea tn o , e/ta xepxovado que ato  
nes de maus pnincipioA nepxesentassem a vida doA santos ,

Oa  xefoxmadoxes in sis tia m  na sepanaçao do sagnado e  do pxofano, I a  fe s ta s ' 
enam denunciadas como ocasioes de pecado; as peças despentavam penigosas emo -  
çoes e  incitavam  a foxnjcnçcua; oa jogos e  fe s tiv id a d e s  enam ocasioes de vio lên ­
c ia ; as canções populaA.es enam nepnovadas pon apxesentanem o assassino como Ae- 

/ mnoi> as necneaçoes popul.em.es enam vaidades e  desagnadavam a Deus pon despendiça 
nem tempo e d inheino , baseavam-se no que d is se  o pnofeia Isa ia s :  "Pon que gas -  
ta is  o te u  dinheino naquilo que nao e  pao?" (5) ,

Em 155/ f um c o n c ilio  e c le s iá s tic o  m sso  denunciou jogos de onigem gnega. ' 
que enam nea lijados na n o ite  de Soo Joao e  no N atal, Pnoibiu o povo de cônsul -  
tan  culandeinoA, mágicos populanesf de usem os homens noupas de mulhenes e  v icè  
- vensa,

Havia vaniaçoes no movimento: os xefonmadon.es c a to lic o s  tendiam a m odifica- 
nem. os x itu a is  populaxes, enquanto os pxo testan tes queniam a elim inação compleÀ. 
ta , Os pxo testan tes queniam abo lix  os feniados x e lig io so s , a quaxesma, o caxna- 
va lf os d ia s sa n tos, oa idoloA , e tc , . Os ca to lic o s in sis tia m  que alguns d ias 1 
enam mais santos que outnos, mas quanto a fe s ta  do caxriaval, as peças e as dan­
ças concondavam com os pxo testan tes -  deviam sen elim inadas, Pnoibia o cleno ' 
de paxticipan  de fe s ta s  a maneina populan, mas enam menos nadLcais do que o s  
p xo testa n tes, Queniam fe s ta s  puni fica d a s, nao elim inadas,

A d iv isã o  dos nefoxmadones entne ca to lico s e. pxo testan tes ainda e  sim ples 
ta . Os lu texanos enam mais to lenan ies do que os çuinqlianos ou os c a lv in is ta s  ' 
em xelaçao as t a adições populanes. Havia nefoxmadones que objetavam conina comi 
das, bebidas, danças e jogos dunante as fe s ta s  da / gneja.

Os neliqiosoA  condênanam a cu ltuxa  populan em te m o s panecidos desde oa f 
pximeinoA d ia s do existia n ism o , Lutexo encaxava com xel-a tiva  sim patia as tn a d i-
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(h)BURKE., P etex, C ultuxa Populan na Idade Nlodexna -  p , 235
(5) B ib lia  Sagxada -  I  sa ias 55:2
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çoeA poputancA, enquanto C atvino fo i. m uito  maiò atem que e le  em Mia opoAiçao oa 
cuttunaA  poputaneA. A a a titude/) do a ca tvin iò taA  na Republica holandesa enam A eve- 
naA. Pnoibiam o uao do Aino e  ongaoA na tg n e fa  pana iocan canções, mundana/,.

Oa biApoA c a to lic o A j neunidoA em T nen to , lançanam vanioA decneioA  pana a  ne-h 
fonma da cu ttu n a  poputan, no e n ta n to , deferidènam a. in a d iça o  do uao de imaçenA de  
eA cu ttuna , naA ig n e fa s,.

" Ra. invocaçao do a  AantoA, venenaçao daA n etiq u io A  e  uao Aagnado daA imaçenA, 
to d a  AupeAAtiçao devena Aen nem ovida, to d a  buAca imonal. d.e ganho elim inada  e  tod a  
la A c iv ia  e v ita d a "  . ( 6) .

Doa anoA /  5bu em d ia n te  deu-Ae um movimento onganigado den tno  da t gnefa  ca tó ­
l ic a ,  em apoio ao a  nefonmadoneA in d iv id u a iA . M uito a biôpoA e  ancebiòpoA davam gnan 

/* * /de. impontancia. a Aeniedade e mode/tia do c le n o , e enam inimigo a daA tavennaA, p e- 
çoa e, acima de tu d o , do cannava l. Maximitiaru?, duque d e  Baveiena, "pnoibiu aA ma 

gicaA , moAcanoA, tnajeA cuntoA, banho a mÜAtoA, le itu n a  de A o ite  e  linguagem indeco 

noAa no a  caAamentoAfl* ( 7K
A m etade do Aeculo XV// pode Aen con/udenada como tenm ino de uma pnim eina -  

faAe. na nefonma da cu ttu n a  poputan, genada peloA nefonmadoneA ca to lico A  e pno íeò - 
ta n teA , conduzida p elo  c len o  e  fu A Íi.fic a d a  com nagoeA teo lo g ico A .

2 .2  -  A Cuttuna doA PevotoA

Oa nefonmadoneA tinham  id ea iA  poA itivoA  e  Aabiam que nao tinham  ê x ito  Ae nao 
ofeneceAAem ao povo a tgo  pana A u b /titu in  oa feAÍaA, cançoeA e  imaçenA tn a d ic io n a iA  
que eâtavam ten ta n d o  a b o lin . Pon ía a o , tentanam  cnian  uma nova cu ttu n a  poputan.

0 que. fijen a m ?
1 . Luteno neeAcneveu a B ib lia  em linguagem  aceA A ivel a peAAoaA òim pleA (em va 

nixiA linguaA ) ;
2 . onçanigou uma co le ta n ea  de tivn oA  pana a faA tan oa fovenA  daA bal.ad.aA d e ' 

amon e  venAOA cannaiA;
d . oa que nao Aabiam le n  necebiam o conhecim ento da B ib lia  onalm ente;
(/. conheciam mai.A oa AalmoA, poiA podiam Aen cantadoA. Oa  aoJmoa mais, conheci­

do a  enam o a  Animo a de romeno 100 e o % . Citavam AalmoA nciA nua.a ,  cavando a lic e n -  
ce  d e  AeuA tem ploA , indo  pana a b a ta lh a , fun en a iò , coAamentoA, banqueteA, e tc . Oa 
AalmoA fonam A ubA tituidoA  p e la  a  cançoeA fo tc to n ico A  e a te  me/mo como cançao de mi

(6) C oncilio  de Tnento, <?5~ AeAAaof fypud BURKL, Peten ■* Cuttuna Poputan na / da__ 
de (fíodenna -  p.2(f3.

(7) BURKL, Peten . Cuttuna Poputan na idade dlodenna -  p . 2Vt



nan.
5 , Renovanam o catecinm o, o que Aenvia pana conhecimentoA b ib licoA , Adotanam 

o catexuAmo venÁado pana fa c itita n  a memontgaçao,
NeóAa epoca, alçunò UvnoA de onaçoen Ae tonnanam beA t-A ellen , "0 caminho da 

domem SimpleA pana o Ceu" de Anihun Dent in fluenciou  John Bunt/an, auton de "0 Pe- 
negnino ",

Tanto na anea tutenana como na ca lv ird A ta , muitaA vejeA ve-Ae que a /  çnefa ' 
ou o templo e deconado com te x to  a , Oa te x to  a maiA pintadoA enam "Sei que. o meu Re 
denton Vive*; o a Deg Mand.amentoA; LucnA 2 ! , (81 , Rim çnau maion. do que oa c a tó li­
ca a , a cultuna poputan pnoteAÍante ena uma cultuna da palavna,

Pana complican oa coíacla nos in ictoA  do peniado tdodenno, oa nefonmadoneA ca­
tó lic o  a eAtavam lutando em duaA fnenteA : contna oa pnoteAÍanteA que queniam ncfon  
man demaiA, e  contna a imonalidade e  a connupçao, A cultuna da Contna-Refonma tnag  
aò mancaA daA duaA I uíoa -  n itu a ió  ncfonmadoA, imagenA nefonmadaA e te x to  a nefon- 
madoA. Oa ca tolicoA  utiligavam  oa n itu a ió  pana convencen o povo de que oa pnoteA- 
tanteA  eAtavam ennat!oA ou enam penvenAOA, ou amboA.

2 .3 . A Segunda Faóe da Refonma

Ao apnoximan o fin a l do A eculo  XI// e. in ic ia n  o XV// ,  o cleno ca tó lica  e pno-
teA ta n te , tentanam AÍAÍematicament:e. ne.fonman a cultuna do povo comum, AmbaA (cato
lic a  e pnoteAÍante) enam uma Refonma dentno da Refonma,

A batalha enine o cannaval e a QuaneAma ainda pnoAAeguia na Aeculo XV/ / / .  Á in
da Ae encontnava aneaô pnoteAÍanteA que neAÍAtinom a ndfonma da cultuna poputan .
U povo ainda eAtava Ligado ao cn u c ifixo , cançoeA, dançaA e. baladaA, "No Paió d  e
GaleA na A ecu lo XVUJ, m uita gente continuava a celobnan dioA AantoA, levan n e li-
quiaA em pnociAAao, nealigan connidoA, pAniidaA de fu te b o l e  ninhaA de galo" , ( ^ ) ,

/ /FeinaA, nebequiAtaA f cunandeinoA, hanpiAtaA, cantadoneA de eAÍoniaA e v ig ilia A  , 
todo a floneAciam, Ena um deA afio ao a devoto a ,

Com enfonço, a cultuna poputan no PoÍ a de GaleA ia  Aumindo. Oa conto a folclo_ 
nica a e  oa cançoeA mineinoA pnaticamente deAapanecenam, GnaçoA ao a eAfonçoA do a
calviniAÍOA e metodiAtoA do nonte, e  doA batiótoA  e  congnegacionaltAtaA no A ul, a 
cultuna poputan çaleAa Ae tonnou, em tanga medida, numa cultuna de capela, com h i 
no a , AenmoeA e pnoibiçoen", (10),

D ifenençaa entne oa duaA faóeA da Refonma:
§ 0  papel cneAcente deAem penhado pelo  a le ig o  a ;

(8) B ib lia  Sagnada -  "E, olhando e le , v iu  oa nicoA lançanem oa auoa ofentaA na 
anca do teAouno " , , , ,



$ impoAiancia cAeAcente do a aAqumentoA Ae.cufaA.eA;
§ AobAenatuAaf.: a fdLLLçaAÀa nao fx>L malA levada a Aenlo pelo A Aefjonmado 

aím  na Segunda faAe da Refanma

(y ) -  BüRKE-f Pele)i. CuliuAa PopulaA na Idade. (ÚodcAna -  p . 26!
(10) - idem, ibidem . p . 262

+ FAaAe d l ia  p elo  p a c ien te  Jo , guando Aua eApoAa mandou gue e le  amaldiçoaAAe 
Aeu DeuA e  moAAeAAe» JÓ 19:25
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/  • 0 que QiieA. d iferi "Refonma"?

0 nome. e  o sen tid o  dados a Reforma mio condicionados pela vLòao do h is to n ia -
don. U h istoriadon  cato fic o  nomano entende-a apenas como uma nevo l ia  de pnotestan-
te s  conina a tgnega univensal. 0 histoniadon pno tcsianie considena-a como uma ne-
forrna que fe%. a vida neltgioA a vo ltan  ao a padnoeA do Sovo Testamento. 0 h is io n ia -*don seculan in tenpneta-a  como um movimento nevolucionario .

0  bem conhecido te m o  'Reforma P notestan te" foÜ consagrado peto  tempo. Oa ne 
fonmadoneA eAtavam inteneAAadoA em deAenvolven uma teo lo g ia  que e s tiv e s se  em com­
p le ta  concordância com o Novo Testamento; e le s  cniam que is to  se r ia  poAsivel. a 
pantin  do momento em que a B ib lia  Ae tonnasAe a autonidade fin a l da /  gneja.

Nao e fá c i l  aclaram o Aentido do termo "Reforma". Se fon considenada apenas' 
como um movimento riel.igi.OAO de cnijaçaur </e LgA.ej.aA n a c io n a is , Aeu peniodo de duna- 
çao va i de  /  5^7 a /  6hS. Como, poAem, a Holanda ao aderiu ao pnotestantism o depois 
do C oncilio  de TAentot panecei mais conneto cincunscne ven. a ponte mais im portante ' 
da Reforma ooa ojioa de  /  SH  o. 15&3»

2 . A Razao da Reforma

H istoniadones pno testantes como ò c h a ff, Lmirm e Bainton, intenpnetam  a Reforma 
amplamente como um movimento neligioA o que pnocunou nedescobnin a punega do c n is t i  
anismo pn im itivo  como descn ito  no Sovo iestam ento, e s ta  inieApneta,;ao tende a ignq_ 
nan oa fatoneA economicoA, p o litico A  e in te le c tu a is  que ajudariam a pnomoven a Re­
forma.

Oa h istoniadones catoticoA  nomanoA intenpnetam  a Reforma como uma honesta in s  
pinada pon M atiinho Luteno pon causas de vanias nagoes, entne as quais a vontade1 
dc se  casan. A pantin  desta  penspectiva nom anista, Luteno fo i , sem duvida alguma,
um Renege que Ae tonnou c ism a tic o r mas e sse s  h isto n ia d o n es genalm ente se  esquecem
de que a / gneja m edieval tin h a  ja  se  afastado do id ea l do Novo 7estam ento.

Oa histoniadones seculanes dao mais atençao aos fatones AecundanioA em Aua in

tenpnetaçao. V oltaine clu sina  m uito bem a inienpnetaçao n a c io n a lista ; pane e le  ,
a "Reforma e apenas a consequência de uma bniga de. monges da Saxonia, a a Refonma
n e lig io sa  na lnglatenna fo i  uma consequência de um caso de amon de Rennique Vi/ Í  "m /( / ) .  E ste  tip o  de intenpnetaçao ignona ouíaoa fa tones im pontantes, como o canaten
essencialm ente neligtoAO da Refonma na / nglatenna dunante o neinado de Eduardo V i,
fi lh o  de Hennipue V l i t .

( I ) ; C/iiRNS, Eanle E. 0  C ristianism o Atnaves dos Séculos -  p . 225



Embona haja elem entoa da vendada em íodoA ed a *  intenpnetaçoeA , Aena pneci- >• / óo notan qua auoa enfaAeA, em gana!.., nacaem Aobne coulacla Aecund anioA a , quaAC
Aempne, apenoó Aobne uma cauAa Aecundania pan ticu lan . A Rafonma nao Ae e xp lic a 1
da uma fonma tao AimpleA, ponqua a* auoa cojiacla aoo multiploA a complexuA•

3 . Pon Qua Aconteceu a Re f  onma?

A /çwia fatoneA tonnanam in e v itá v e l a Rafonma. Lntne m uito a , poda- ac dcóta -
can: a ne/jitancia  da i  gneja C ató lica  Romana m edieval em aceitem. aA mudançaA au-
çenidcLA pon. ncfonmadoncA AincenoA como o a m iAticoA, H iic liffa  a Üuaa, o a lideneA
doA concilioA  nefonmadoneA a o a humaniAtaA; o Aungimento daA naçoe*-eAÍadoA, '
qua Ae opuAenam ao podenio univenAal do papa a a fonmaçao da cloAAe media, qua
ac nevo lio u  cortina a nemeAAQ. de neAenvaA pana Roma.

a . Mudança* GeognaficaA -  o conhecimento geognafico do homem medieval, ao -

fnau mudançaA fundamenta/ *  entne i  552 a /600 ,  A ç iv ilig a ça o  do mundo antigo a *tid a  como potamica, pon eAtan ligada ao a AiAiemaA flu v ia iA  do mundo an tigo  „ A 
c iv iliza ç ã o  da idade M edieval tem AÍdo chamada da tala*A Íca, pon ten -* e  doAcnvol 
vido em ionno doA mane a  Meditennanao a B a /tic o , Em i  5i7  aA deAcobentoA da m uito a 
navegadon en inaugunanam uma ana da c iv iliza ç ã o  ocaanica, em qua oa maneA do ' 
mundo tonnanem-Ac oa eAÍnadoA do mundo.

b. MudançaA P oliticaA  -  aA peAA necti voa mudanam tombem no campo p o litic o . '  
0 conceito  medieval, de um. aótado univenAal cAtava dando lugan ao novo co n ceito ' 
de naçao-eAtado. Oa aóíadoA, a pantin  do d a c lin io  da idade Media, começanam a 
Ae onganigan em ba ac a nacionais

c . Mudança* EconomicaA -  Pon vo lta  de i 500, o neAAungimanto daA cidade*, ac
abentuna de novoA mencadoA a a deACobenta de fonteA  de mateniaA-rvúmaA naA na -

<* *canteA tennaó doAcobentoA inaugunanam uma. ana da comendo em que a cloAAe media 
m encantil tomou a fn en te  da nobneja feuda l na lidanança da Aociadada

d . MudançaA Socíoía -  em / 500, oa homenA CAtavam OAcendendo, pon fonça doA 
negodoA, a atioA  n ive i*  aocímía. A Aenvidao eAtava deAapanecendo e uma nova ' 
claAAe. media, in e x is te n te  na Aociedadd m edieval, fonmada eApecialmente pon pno 
pniatanioA li.vneA, pela  pequena nobnega da cidade e pela  ctoAAe m encantil come­
çou a Aungin. Em linha* fenaÍA , fo i  e**a cloAAe media fo n ta te d d a  que ganantiu ' 
aA mudançaA intnodu^ida* pela Re fonma no nonoeAÍa da Eunopa.

a . Mudança* in te lec iu a iA  -  oa tnanAfonmaçoeA in te le c tu a is  pnovocada* p e lo ' 
RenaAcimento, ao nontê e  ao *ul doa A lpe*, cnianam um clima in te le c tu a l que. fa -  
voneceu o deAenvof vimento do pnoteAÍanti*mo. 0 inteneAAa pela  vo lta  aó fonteA  ' 
do poAAado levou  oa humaniAtaA cniAtaoó do nonte ao eótudo da B íb lia  naA l i n  -



guas o n ig jjv iis . Desde modo, as difjenenças entne a /  gneja do Sovo Testamento e. a / gne­
ja  C aio lica  Romana tonnanam-se d a n a s, pana pnejuigo da onganigaçao e c le s iá s tic a , me­
d iev a l e  pa p ista .

f .  Mudanças R elig iosas -  a unifonmidade n elig io sa  m edieval deu lugan, no in i.cio  
do século  X I / / ,  a divensidade n e lig io sa . A túnica in co n su til da /  gneja C ató lica  Romana 
iniennacional. e univensal, estava nasgada de novo, como aconiecena em l  GljN, peto  a  e is  
mas que nesuitanam na fonmaçao d  e. içn eja s pnotestan tes nacionais. E stas jjgn.ej.as, espe 
cialmenie. a anglicana e a lutenana, estavam, em. genal. Aob o contnole doA govennoA daA 
naçoes-esíadoA. So depois de I6N8 e que as denominações e a libendode neligioA a Aon -  
ginom .

4, Gausas da Refonma

A Refonma fo i consequência de vanias tnansfonmaçoes sociais, econômicas e poli - 
ticos que estavam acontecendo na Lunopa Ocidental, embona nelativoA a cada çnupo ao -  

d a l. L bom Aalientan também, que, atem dessas causas abondadas acima, unem-se a elas 
fatones de nivel intelectual, monal. e teologico ou filosofico .

/ .  Eaton P o lític o  -  pode Aen considenado como uma das causas in d in e ta s impontan -  
te  pana a eclosão da Refonma. As novas naçoes-estados ceninaligodos no nonoeste. da Eu- 
nopa se  opunham a noçao de uma ig n eja  univensal que nei.vindicava ju n isd içao  sobne o Es 
todo nacional e a eu çovenno. 0  id ea l un ivensal c o lid ia  com a consciência nacional e  
emengente das c la sses desses novos estados.

Na Eunopa O cidental., os n e is  {ontal.eciam seu poden sobne seu pnopnio povo e con- 
ina  o papa e o impenadon. As monanquias in g le sa , fnancesa e  espanhola se  fontaleciam , 
ongani.7;ando suas finanças e  seus exen c ito s. 0  govenno nacional e. sua. administnaçao se  
opunham a hienanquia nelijgiosa in iennacional da Igneja Romana. Depois do in ic io  da 
Refonma, alguns monancas nompenam c.ompletamente com o papa. No caso de Rennique VIII 
n e i da /  riglatenna, o nompimento com a / gneja aconteceu devido ao pnoblema de se  con -  
sidenan o divoncio do n e i como um assunto in iennacional pana o papa decid in  ou como 
um pnoblema nacional que o cleno nesolvenia .

2 . Eaton Economico
Dunanie a Idade Media, a Eunopa tin h a  uma economia agnicola . "Em  sua m aionia, os 

hab itan tes enam camponeses que viviam em povoddos e cultivavam  o so lo  com fennamentas 
sim p les". ( 2) .  Mas, a medida que as cidades fonam cnescendo e se  desenvolvendo o co -  
maneio, sunginam os çaandes comenciantes e consequentemente a ctasse. bunguesa. A te n -

( 2) .  REIORMA -  E jiciclopedia Minodon -  p . 6823
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ta ilv a  papal de. tin a n  mais dlnhelno da Alemanha no Aeculo XV/ ahonneceu a claAAe' 
emençenie em Estado a como a Saxonla. 0 abuAO do Aistema da/> indulgências que empo 
bnecla ainda mais a Alemanha enfuneceu Luteno.

Oa camponeAeA tombem eAiavam nevoltadoA com a /  gneja . " A Alemanha e um exem­
p lo : o a m ostelnos e  bispados dono a de çnandes pnopniedades te n n ito n ia is  ; o a biA -  
poA e abades, viviam oa custas do a hab itan tes daA cldadeA e doA camponeAeA. Eaaoa 
duoLA cldAAeA noo aceitavam a a titu d e  m a ten ia lista  da / gnefa e viam que ao um movl 
mento nefonmadon podenia tnage-la  de vo lta  oa pn.eocupac.oeA de uma in s titu iç ã o  ne- 
lig io s a " .(  3) .

3» Eaton Socia l
Mudanças na estnutuna A oclal aumenianam a decepção daA peAAocA com a /  ç n e ja ' 

Romana. 0  sungimento daA cldadeA e de uma pnospena c ta sse  media unbana cniou um 
eA plnlto  novo de ind ividualism o. A nova economia do dlnheino llh en to u  o a homens, ' 

da dependendo, do aoI o como p n ln d p a l meto de vida . Oa membnoA da claAAe media ' 
noo enam too  docelA como fonam acua anteceAAoneA feu d a is, e mesmo o a antesaos das 
cldadeA e oa lavnadon.es começariam a entenden a in ju s tiç a  de uma ondem so c ia l em 
que enam opnlmldoA pon uma m inonla. 'A in sa tis fa ça o  Aodal. e  a pnemenda de uma1 
mudança fonam um fa to n  so c ia l fundamental, na innupçao da Refonma". (b ) .

h. Eaton in te le c tu a l -  na Refonma deve-Ae. a poAtuna cn ítica  adotada pon ho­

mens de menteA lúcidas e Aecul animadas diante, da vida n e lig iosa  doA a eu a dias co­

mo pnoposta pela tgneja  C atólica  Romana.

0 humarusmo da Renascença, espedalmente, na /  ta l ia  t cniou um esp in lto  secutan 

Aemelhanie aquete. que canactenl^ou a Gnecin CloAAica. 0 escniton ita lia n o  Petnan- 

ca f o i  o p iondno deAte nenasclmento doA eótudoA cIoaaícoa.

0 inteneA A e petoA c iv iliz a ç õ e s  a n tig a s encanajadoA p e lo  Renascim ento te v e  *. 
e fe i to  im pontante Aobne a  n e tig la o . 0 estud o  do hebnalco e do gnego penm ltlu  a 
le ltu n a  das Saçnadas EAcnltunas nas linçuaA  em que fonam eA cn lta s onoginalm ente . 
0 estud o  do cn tA tlan lsm o  p n lm itivo  penm ltlu  a v isão  da mudança da l  g n e ja  a tnaves 
doA AeculoA. "A tnaduçaa da B ih fia  tnouxe. a tona  uma nova d iscusA ao: a  companaçao 
doA enAinameníoA e. atoA de C n lsto  e  AeuA pnlmelnoA d is c íp u lo s  e  a n ea lld a d e  n  a 
qual a  / g neja  v iv ia " . (5) .  C m eço u -se , en tã o , a enxençan h o n i^o n tes in te le c tu a iA ‘ 
m ais am plos.

LtgadoA intimamente ao faton in te le c tu a l da Refonma, esta o faton monal. Oa

( 3 ) .  QJRGLL, Henika b a s illo . e t  a l t i  -  0 PnoteAiantiAmo -  mimeo -  p . i  7 
( h ) . CAiRRS, Eanle L . 0  CnistianiAmo Atnaves doA SeculoA -  p . 227 
( 5 ) .  CIJRGFÍ t Henika B a s ilio . e t a l l i . ,  0  Pnotestantlsm o -  mimeo, o . /7



A Venda de I nduJ.aencJjaA tevoa Man-

tinho Lutefw a aiacwi a IaKeja. EAta 

JfuAiKac/JO mo&tna KepneAentanteA d a 

I an.ej.a vendendo indutaenciaA. A auto 

ni-gacao papal pana a venda eA±a n a 



Urn. a/itiAia pn.o-J.uteAano, em i 6171 mo&ina LuteKo cem anoA an -

ieA de eAcxeven, ad AUOA koventa e Cinco ieAeA. A Caneta de 

LateJio pe/ipaAAa OA ouvidoA do Papa Leao X, AunbolJigado peJlo 

leao, e denxuba a coKoa da caheca de CanJtoA V. 0 aanAo Aen-

do queimado Aim.bofi.za Joao HUAA, queimado na eAiaca pon, cau-

Aa daA ideLaA KefjonmadoKaA, quaAe cem anoA anieA da condena-

qao de Lutenxi pelo Concilia de ConAtanca. Luteno eACJieveti OA 

Hovenia e Cinco TeAeA em tatim, moA pana o benepudio de AeuA 

compii/tioioA alemaex, o pinion. moAina-o eACKevendo em atemao 

na ponJa da /an.e/a. 

http://Aim.bofi.za


A Con£L6Aao de Aua&bwiao KeAumhi OA enAinamenioA KeliaLoAOA de. Ma/utlnko 

Lutejto. HeAia LtuAtJiaqao, a con{JLe>Aao e^ta Aendo /Ida pon, Ca/tLoA V, impe-

nadon Romano, na Bieia de. AuaAbwiao, em / 5$ 


